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A I O III 

AVISOS 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAR anno aotooo semost re . . 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 

EXTRANUEIRO, a n n o . Ö Ö | W » 
í ' a ( i « > » » 1 , . f t A d i a n t a d o 

a a r r w 

i ö f W ) 

j u M a n w t s * f. .w 

Terça-feira, 30 de abril de 1895 
PUBL ICAÇÕES : 

AIÏIÏTTNCIOS, l i n h a 
SECÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PA9INA, linha 

I ' a i j a m e n t c » a d i a n t a d o 

U O 
250 
500 

réis 
r é i s 
rtí» NUMERO M l 

c z n s r i c . •"•^-»»^»ÄlÄi'li«ájtáÍJ»-.-B ' r w i ^ ' ^ a S S n S a a a i « £ > • ' f i n ' I* . ' f. •u.-. 

E s t a f o l h a « í f i a l o r c i r c u l a ç & o 
e m t o d o o * » i e r l o r d o E s t a d o 

l:». r l | . w u , _ Ra» 15 Novembro, 11 
C a i x a f io C o r r e i o , * 

U m l e r . .ç , , | t i r a r n p U M , l OMMI IW t O 
T E L E P H O N E K . R S 1 

DE S E N H O J E P I N T U R A — R o d r i g o S o a 
r e s , d i s p o n d o d « a l g u m t e m p o , l ec -
c i o n a ©m c a s a » p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a F l o r ê n c i o d e A b r « * , 13 . 

E 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da Pacata»*« âe Medicina d« ParU, 
«ambro da Real da« Boleuf^-a de 
Lli»hA®, Otflr!»; d» Ai.ariamlA «In PVftno» 

RMid«ncla—Raa da Llt»r4lfo, 148. 
Oocaultorio —Iiua 16 éo Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TRLl/rüDNIl 601. 

08 d r s . J . B . d e O l i v e i r a P e n t e a d o t 
L u i z F . R . d e F r e i t a s mudaram o 
seu escrfctorto de advocacia para o edifício 

da ÀBsoclaç&o Commerclal (r»a Qo Coraraerclo, 
esquina 4a rua da Qultaada), primeiro andar. 

M . I I N P A N de Portugal, Amar ica do Bui e da 
•»«tradas de Torro B. Paulo. Minas e Rio 
Vendom Ru na I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o , 
á rua Direita, n, 14 e 1.5 de Novembro, 
n. r.K 

O s l e g í t i m o s preparauos de Collect da Fon 
eeca, ex-gerente e successor do Rugeno 
Marques de Hollanda, acham-se A vonda nos 
depositários BAKUKL Ä C. , rua Direita, n. 1 
e largo da Bó, n. 2 . - B . Paulo. 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h a c a r a E m i l i o 

F R A N C A 

COMPANHIA BANHA ru-GRANOEHSE "ALVIS" 
FUeto Q. Pevel ra , »Kunte era p , , i 0 

Rua Ilrigadrtn Tobini, liS-Caiia J„ Corni», 117 

D R - I i / I O U R A A Z E V E D O 
- M F . D I C O -

ConswUorh ts rtsidencia : 
L a r g o d o J ( r d l m , 12 ( ILuz ) 

COLLEN IO 
' G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 
eatara alfcuna Irgnroa dl.pr nlvola 

CIRURGIA, UTEFIO £ VIAS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

C o m p r a t i c a d e P a r i s e V i e n n a 
Ru» Direita, % u i , 2 b 0 r u d» urdo 

E x p o s i ç ã o 

ObJ.cloa de pbanta.la, propiloi para pm*en-
\ert, álbuns para retrr.toa, blnoculoa doa mulbo-
rea fabricantes, objectoa du bromo. brtnqncdoa. 
cart&ea. aurpreaaa, e-anile variedade de papeia 
de pbaataala, eacolbldo aurtimento de artigo, 
para eacriptorlo. para deaonbo. bem rorao pa-
peia para deconbn, planta, etc.—Preço* bara-
tiaBlmoa, —Xk I n d u s t r i a l d e B i o P a u l o . 
—BUA DMKITA, N. l i K KUA 16 »r. NOYKM-
II BO FF. '20. 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a Cora ino 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Bear idenc la e c o n s u i t o r l o : rua D i r e i -

t a , 1 0 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d a l I X 

TELEGRAMMAS 
R I O . t f » 

Jk « \ o l l c l a » p u b l i c o u o s e g u i n t e t r -
l e g r a m m a . p r u r e d e n t e d e M o n l e v i -
tfeo. 

«.% r a r l a d c l i c f o r i n o M o n t e i r o pu-
t a p r o v o c a n d o ON m a i a v i v o » p r o t e s -
t o * d a i m p r e n s a . D i a m a i a o u m e n o * 
o MCRuinte. d l r i g l n d o - w e a o c o r o n e l 
M a m p a i o . e n t ã o e i n N a n f A n n a d o 
l a l v r a m e n t o i « J á a o l l c l t e l do K c n c r a l 
M o u r a a a p r o v i d e n c i a » neccNNar ias 
p a r a q u e v o a « e j a f o r n e c i d a a Ini-
p o r t u n e i a d e «|iie nece«HÍtalN pura 
p a K a n i e n t o d u » f o r ç a » » o b v o s s o 
c o m i n a n d o . Q u a n t o a o f a r d a m e n t o , 
p a r e c e m a l » c o n v e n i e n t e q u e s e j a 
m a n u f a c t u r a d o UCNHU c i d a d e , c o m o 
i n t u i t o d e » e a u x i l i a r a » f a m í l i a * po-
b r e » . q u e m u i l o t«*m nof fr ldo c o m o» 
d e s i t r a ç u d o » a c o n t e c i m e n t o » q u e i n -
f e l i c i t a m n<»*M> pai#.. He. p o r é m , t e n -
d e » u r i c e n c i a . p o d e r á <» f a r d a m e n t o 
« e r f e i t o a« |u l . p a r a o q u e p e d i r e i » 
a u d o r l N u ç u o úqi ip l lp g e n e r a l . I | ( u u r . 
d a n d o v o s s a rcr .ponta . a c h o n a t u r a 
e J u » t a a v o s s a i i i s l N t e n c l a d e r e t i -
r a d a d o c o m i n a n d o d a d l v l » 2 o e m 
q u e voMsu f a l i a s e r á n e n s i v e l . t n d o 
p o r c a u s a d a a l t i t u d e c r i m i n o s a d a s 
a i i c t o r l d a d e » o r i r n l a e » d o d e p a r t a -
m e n t o f r a n c a m e n t e I n f e n s o a c a u s a 
lefcal . » e m q u e c i l a » e n c o n t r e m c o r -
r e c t i v o a l g u m do » e u g o v e r n o , q u e 
p a r e c e e n c a m p a r tfto c r i m i n o s o o c e n -
« u r a v e l p r o c e d i i w e n t o . %ncioso a g u a r -
d o a a b e r t u r a do l o n g r e s s o p a r a m e 
r e t i r a r d e s t e p o s t o e m u m palr. o n d e 
n u n c a d e v i a t e r « i n d o e n o q u a l t e -
n h o e x p e r i m e n t a d o d e m a s i a d a s d e -
c c r ç ò f N e i i i c o m i i i o d o s . d e a n t e d e 
p e r i l d i a e d e s l e a l d a d e d e u m g o v e r -
n o q u a » i i r r e s p o n s á v e l e q u e n ã o 
c o m p r e h c t i f l e n s d i f í r c u l d a d e s e n o r -
m e s q u e o s e u p r o c e d i m e n t o p ô d e 
o r i g i n a r , f a c i l i t a n d o e p r o v o c a n d o 
g r a v e » a c o n t e c i m e n t o » q u e s e d u r ã o 
n a f r o n t e i r a e e m q u e a s n o s s a s r e -
l a ç õ e s . e x p l o r a d a » p o r I n i m i g a » , p o -
d e m s e r c o r t a d a s o u . p e l o meno»< 
e s t r e m e c i d a » . ) * 

.% « T r i b u n a P o p u l a r » p u b l i c a car-
t a d o R l o - f - r a : : d e e m q u e g a r a n t e 
h a t e r - « c a l l i c o n s p i r a d o e p e d i n d o 
a o g o v e r n o q u e m a n d e i n v e s t i g a r 
por p e s s o a d e c o n f i a n ç a o oeeorr ido , 
A f f i r m a q u e a c o u s p I r a ç S o fo i d e » , 
c o b e r t a p o r u m o f f l e l a l . n a foxenda 
K n g e l . a s s i m c o m o o u t r o s a v i s a r a m 
o r e o n i m n i i d a n t c d a flofllha. D s l a 
c a r i a c a u n o u s e n s a ç f t o . 

C h e g a r a IH a c » l a c a p i l a l o s ara. 
I V r n u n d o t b l i o l e U e m e t r i o R i b e i r o . 

F a i r e c e u e m l>arla a e s p o s a d o c » -
d e p u t a d o >• p l t a c f o P e s s o a . 

« c a b a d e f a l l c c c r . n e a t a c i d a d e , o 
g e n e r a l r e f o r m a d o K d u a r d o J o s é 

Fbl descober to , n a t l f a a d e g a d« 

rtcrglpc, u m d e s r a l q u e n o v a l o r d<) 
O » c o n t o » d e r é i s . 

U e s d e s a h h a d o n a c a «Wiilrtdit 
d e p r o n i f i t l d ã » . feMIft M e d i d a e \ t e n -
«l,io-no h o j e lAiAltPiA a t o d a s a s for -
c a s de t e r i a . <0 g o v e r n o e s t á a g i n d o 
c o a i irt«la a e n e r g i a , a l l m d e a n n u l -
irtr i i r o j e c t o s d e c o n s p i r n ç í l á . 

I l e s c e u o cai^lt id. 'por c a u s a d o s 
b o a t o s A t e r r a d o r e s q u e t é m c o r r i d o 
d u r a n t e o d i a . 

(Do nouo corriipondnrt») 

NA1TOM. 
C a f é . 
« r i k à a s e o n h e d l d a s . 1 0 . 0 0 0 s a c e a » . 

a o p r e ç o d e |.>$MIM>. 
O m e r c a d o a b r i u c o m m e l h o r p e r s -

p e c t i v a d o q u e n a s e m a a t i n | * t c -
r lor . d e v i d o á fmuvir i f iP «io c a m b i o . 
Tornand«if^Hé% p o r é m , e s t e m a i s Hr-
wie, ' d u r a n t e o d ia . o s n c g o c i o s n ã o 
lo icr i iram o b t e r p r e ç o » m a i s a l t o s , 
n ã o s e n d o p o s s í v e l a l t e r a r a c o t a -
ç ã o d e s i g n a d a a c i m a . C o n t i n u a m d e -
p r e c i a d o » o s c a r é s d a » a g u a s * n ã o 
h a v e n d o c o m p r o d a r e n s e n ã o p a r a 
b o n s lote»« 

C n t r a r a m sACCASt d e s d é o p r i -
m e i r a d o c o r r e n t e . t : i ? . ? « ? . 

A A l f a n d e g a r e n d e u hAjo r é i s 

A R e c e b e d o r i a * 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 
E n t r a d a » . 
% a p o r n a c i o n a l « M a r t e » , c o m v á -

r i o s g é n e r o s , * %|fon»o t c r g u e i r o i 
l 'Ugre MH e c o a l u e / . » , m e s m a c a r g a . 

« Vh . AAIIIe At C.i 
l l a r c a i n g l e f t a « \ \ a l e òf l l o a n » , 

c o m c a r v ã o , á nCitV 'W Mantos»1 
l a p i t r I t a l i a n o « R é l i n h e r t o u . c o m 

Vár ios g e n e r o s . a A. F i o r i l o «Hc C. 
Hahida» 1 
Vapor i n g l e x « H o r g c n s c n » . p a r a 

M o n t e v i d e o i 
l l i a t e n a c i o n a l « C l e m e n t e i ."», p a r a 

T i j i i c a s t 
Vupor f r a n c e a « P n r a h y b i i » , p a r a 

•Buenos- « i r e s . 

OS sl's. F e r r e i r a d e Mouxu AÍ l * e l -
\ o t o . n e g o c i a n t e s d e s t a p r a ç a , f o r a m 
v l c l i i n a s d e o i i s u d o s g a t u n o s . «a»ta 
n o i t e , o s q u a e s l h e » r o i i h u r a m s e s -
s e i i l a c t a n t o s r e v ó l v e r e s , a l é m d e 
o u t r o s o b j e c t o s . 

E lonte in . p e l a m a d r u g a d a , n a r u a 
t le N. F r a n c i s c o . J u n t o a o R l n U . u m 
b o m b e i r o r e c e b e u t r e » t i r o s . q u e . f«*-
I i7 .mcntc . n ã o l h e n e e r t a r a m . F o i 
p r e s o uni d o s a g g r e s s o r e s . f u g i n d o 
o s o u t r o s n a d i r e c ç ã o do m o r r o d o 
M o n t e H e r r a t . 

A «N. P a u l o R a i l v v a y » r e c e b e u h o j e 
a s c a r g a » d e I.Ott? c a r r o ç a s , a s q u a e s 
c a r r e g a r a m 1 9 1 w a g o n s . 

C o n s t o u l io je q u e o v e r e a d o r m a -
j o r Q u i n t i n o d e l^acerda . e m v i s t a d o 
q u e d e t e r m i n a u m a r t i g o d a € ' o n s t i -
t u i ç ã o m u n i c i p a l , o f f l c i o u a o dr. p r e -
f e i t o q u e . d e l i u r m o n l a c o m a l e t r a 
d a q u e i l e a r t i g o , c o n v o c a v a o s e l e i -
t o r e s p a r a u m a e l e i ç ã o n o d i a O d e 
m a i o p r o v i m o , p a r a p r e e n c h i m e n t o 
d a s v a g a » d c s u b - p r e f e i t o e o u t r o 
v e r e a d o r , q u e r e s i g n a r a m o s c a r g o s . 
A s s i m p r o c e d e n d o , t e v e por f im c u m -
prir h C o n s t i t u i ç ã o , n ã o o t e n d o f e i -
t o n ã o s ó u p r e f e i t u r a , c o m o o s p r i -
m e i r o e s e g u n d o s e c r e t u r i o s . a q u e m 
l a m b e m c o m p e t i a a q u e l l e a c t o . O p r o -
c e d i m e n t o d o v e r e a d o r Q u i n t i n o é d e -
v i d o a t e r e m - s e d a d o a q u e l l a s v a g a s 
h a m a i s d e d i a s e o p r e f e i t o n ã o 
t e r m a n d a d o p r o c e d e r á n o v a e l e i -
ç ã o , c o m o e x i g e a C o n s t i t u i ç ã o . 

O m o v i m e n t o d o s d o e n t e s d e f e b r e 
n i n a r c l l a . n o l l o s p i t u l d e I s o l a m e n -
to . foi h o n t e m o s e g u i n t e • e x i s t i a m 
ttf». e n t r a r a m l t . s a b i u «. f a l l e e e -
r a m & e e x i s t e m I I . 

R o s 1 4 c a d a v e r e s n e p u l t a d o s h o n -
t e m n o c e m i t e r l o d a P h l l o s o p h l a . ! • 
e r a m d e I n d i v í d u o s v l c t l m a d o s p e l a 
f e b r e a m a r e l l a . 

A n t o n i o Mllvelra, q u e t i n h a » I d o 
m o r d i d o e m u m p é e m Ü. « I c c n t e . 
p o r u m a c o b r a J a r a r a c a , r a l l e e e u 
b o j e . 

(Do so»«o corretpondtnft) 

S i n g u l a r i s s i m o 
A retirada súbita das tabollas cam] 

traos ora todos os estabelecimentos ban-
cados o o trancamento, por algumas 
horas, do telegrapho federal, fizeram 
cora quo hontera os boatos esvoaçassem 
om bandos pela cidade. 

Correram as versões mais absurdas, 
mas nada se soubo do positivo. 

A' noite rebuscámos os jornaos cho-
gados do Rio. 

0 Paiz alludia vagamente a contlictos 
ontre praças da policia o do exercito. 
A Gazeta e o Jornal do Brasil nenhu-
ma referencia fizeram a taes aconteci-
mentos. 

0 quo ha ont&o do verdade ? 
Aguardemos o nosso serviço telegra-

ph ico . . . 

Anton io P a r r e i r a s 
0 notável paizagista brasiloiro está 

actualmente na deliciosa fazenda da 
oxraa. s r a . D. Verldiana Prado, ora 
Araras, onde concluo uma tola o passa 
vida de príncipe, rodeado do conforto 
o luxo de fino temperamento artístico 
de quo aquella sra. sabe corcar-se sem-
pre. 

Parreiras diz-nos maravilhas da fa-
zenda : panoramas deslumbrantes, a 
perder do v is ta ; um lago onorrae, de 
aguas roraanso8a8 o margens suave-
monto alcantiladas ; mysterloso bosque 
do mais do ít kilomotros do espessura, 
ondo 6 rigorosamente vedado colhor 
modesta orchidóa ou quebrar o mais 
tonuo cipó; florestas do coqueiros, do 
aspocto genuinamente tropical; exten-
so prado onde pastam animaes do raça; 
tudo, emflm, quanto pôde seduzir ura 
artista quo sente, como ello. 

Ello foi à fazenda om busca da sartdo 

Suo lho estava faltando. eVlm para aqui 
oonto o j á mo sinto quasl bom. K' pro-

vável quo volte forte bastante para re-
sistir ao clima Inconstante do B. Paulo, 
onde me demorarei ainda uns 15 dias.» 

Daqui, o paizagista sogulrá para o 
Rio, a terminar o sou grando quadro, 
que deverÃ expôr nesta capital, con-
junctamente com outros, om agooto ou 
setembro. 

Ao Congresso 
'JA Q dissottlôa 0 ;IÍIQ báliÇÃM-
13 do ^c{i«t|I.Ql «otjr'ittl ijllo O l>l'-

ÍOT íoglalàüvo do Estado dft troiíiian 
politica, para ao dodlfar uflncadamonto 
ao oBtudo do mulos efllcazos ao desen-
volvimento da riqiifiüa piiliUcÃ, poltl 
oxçatisflo r éfjííC , / Í o do lois 

-t q'u'o abram A ae.tl vidado dos 
Í0880S lavradores o A iniciativa doa 
capitaos paulistas novas zonas ató 
hojo improductivas o despovoadas. 

Conhecemos o prezamos o valor In 
tolloctual o moral de mu!t"" 
actua«« conRKCJÍsf s dò !1s'.ar.(i, pari. 
cònRaimos a sua consideração ostda-
rocida este nosso appello ao seu aery-
solado amor por oste grandioso o po-
tonto colosso, a quo só faltam braços 
abundantes o um bom syatoma do 
viaçSo para duplicar ou aeim recur-
sos. 

Ota il&o BeM áiscutindo politica rtom 
pordondo precioso tompo om fdtniall-
dados rogulamenlarcs para coflvórtot 
om lois projectos coWozInhofl — crofl 
çí")08 de cadeirão do Ins t rui - lo prima-
ria o plssagons do fazendas do um 
para outro município—que os honra-
dos deputados e senadores estaduaes 
conseguirão essa obra gigantesca do 
civismo. 

Todo o progresso material depende, 
principalmonto, do seguras, rapldas o 
oconomlcan communicaçfloa entre os 
contros productofoa o os mercado? 
consumidores óu portoá exportadores. 

A nossa viação férrea é dofoltuosa, 
caríssima, incompleta o ató absurda. 
0 traçado das linhas nao obedeceu 
primltivamento a um plano geral o à 
zelosa o sovera interferencia do go-
verno. Dahi o açodamento das om-
prozas respoctivas om fazorem con 
vorgir as estradas do forro para 
os pontos ondo já ovistla produc«ao 
o dosenvolvendo enormes o dispara-
tadas curvas, no Intuito do monopoli-
sar extensas regiões, encarecer osjfro-
tos com a extensão a trafegar o on-
i'urtar sovinamonte desposas na cons-
trucçao, A falta de obras do arto. 

Todos os 8rs. congrossistas tCm 
viajado no interior o conhecem, por 
exporiencia propria, o quo acabamos 
do afllrmar. , 

A consoquencla dessa dosharmoniosa 
e confusa moxorufada do traçados, 
curvas, bitolas e ziguezagues ó a pros-
peridade rotativa do certas zonas pri-
vilegiadas o o depauperamento abso-
luto do outras, ondo o progresso pau 
lista continua symbolisado — trlsto (s 
dlzel-o—polo carro do bois o o mon-
jolo. 

JA não falamos na viação do roda-
gem, entro nós do todo nulla, nom no 
desaproveitamento do rios navogavois 
em grando extensão. 

Para exemplificarmos, cltaromos a 
riquíssima zona conhocida como Sorra 
dos Agudus o quo abrange milhões do 
hectares do terronos excepcionalmente 
adaptaveig As mais productivas cultu-
ras, incluindo o cafeeiro, quo alli 
ittingo extraordinário desenvolvimen-
to, com a vantagem, n lo observada nas 
terras rõxas, da egualdado das colhei-
tas annuaes. 

A estrada do forro Sorocabana ri ao 
•ogita cm prolongar-so do 8. Manoel 
a Lonçóes, cujo município ó atravos 
sado, em toda a sua oxtonsao, poios 
Agudos. Dahi para doanto, om direc-
ção A Sorra do Diabo etc., os vostl-
gios da civilisação dosapparecom total-
mente. 

Entretanto, o quo alli vai do fortili-
dado! 

Só aquella cordilheira, colonisada o 
cultivada, produziria rendimentos phan-
castiços, capazes do manterem em pó 
do guerra o mais numeroso exorcito 
do mundo. 

E' um sertão bruto quo, so ostivera 
na America do Norte, povoar-se-ia om 
poucos mozos, cobrindo-so de vias-
fórroas, povoações plttorescas o con-
fortáveis, machinismoB de toda a espé-
cie, gosando desde logo os seus mora-
dores do todas as vantagens do tele-
grapho, da posta, da imprensa. 

Voltemos, poróm, A realidado : 
Na sessão do Congrosso do anno 

passado, foi apresentado um projecto 
pedindo a abertura do uma estrada do 
rodagom do Paranapanoma A villa de 
Bahurú, passando pelos Agudos, ató 
ao Salto do Avanhandava. 

Essa estrada abriria grando futuro 
A zona a quo nos roforlmos. 

Porquo nao lançarA o Congrosso 
vistas misericordiosas para aquollo 
prodigioso manancial do riqueza ? 

LA nao ha eleitores a llsonjoar, nom 
interesses particulares a favonoar. 

E ó por isso quo appellamos para o 
civismo o largueza do vistas do nosso 
Congresso, solicitando o só om nome 
da grandeza o do futuro do Estado. 

Na rua Monsenhor Andrado, 0, pois» 
3 l / a horas da manha de 39 do cor -
rente, foi observado pelos sra. Domin-
gos da Costa o .Jofio de Camargo 
Barros que um amigo do alheio ten-
tava abrir a porta. 0 sr. Barros, ou-
vindo bulha na fechadura, por espaço 
de 10 minutos, levantou se com um 
revólver para receber o amigo, mas, 
com o clarão da luz, o tal deu As de 
Vllla-Dlogo. 

Foi expedida ordem & Repartição 
de Ajudante General, mandando do 
d u r a r ao coromandanto do 4 a dlstricto 
militar quo Jotó Saraiva, rosldente 
aqui, pôde ntsenUr praça na gnarnl-
ç to dei te Estado com destino ao 34« ba 
talhão de Infantert», estacionado na 
oapltal federal, oonforme pediu, uma 
vez qne prova achar se nas condiçõaa 
exigidas pela lei 

Hoje rnasaume o exercido do eargo 
de 6.« delegado o dr. Carlos Brandão. 

Sollclton-so do sr. socretarlo da Fa-
zenda o pagamento dos vencimentos 
do João Uodrlgues de Camargo, por 
telro do grupo escolar do Amparo. 

A quarentena para aa procedendas 
do Bio n Santos foi reduilda, pelo 
governo oriental, a sete dias ; as doa 
outros portos do B r u l l sujel tar-se- lo 
• r igorosa desinfecção. 

Demos nas Vdrta, que a B. F. Cen-
tral do Brasil possuo 100 locomotivas, 
estando em bom oetado apenas 33. 

Aa c r e che s 

tíis a emocionante carta que hontem 
nos dirigiu o Illustre medico dr . Bit-
toflcoart Rodrigues ; 

,\leu caro Cesar Kl Beiro—Para com 
memorar o segundo andivorsario da 
morto de mou saudoso ir mio José 
•íullo llodrignoó, envio lho, cm riorào 
do minha tllha o do moU3 soiírmlios, 
a inclusa quantia do com mil róis. 
E' uma modesta contribuição para a 
obra altamonto meritória do agasalho 
c abrigo As criancinhas pobros, tao 
dofotídf.metlM ti'froe'r-(((*•• rein si;« 
animo generoso o pelo seu coraçao 
bondosíssimo. 

E' o pequono obolo do uma familia 
do proletários quo, nosto momento, 
sento n&o sor bastante rica para dos-
pejar na sua bolsa todo o ouro no-
íossarlo A pfompta foalisaeao doa seus 
philanthropie!« dtísoJcM. 

EXcuso dizer-lhe, porque nio co-
nhece, quanto lho agradeço o olo-
quonto tributo do saudado quo con-
sagrou, om sou jornal, A momoria do 
meu infollz Irmão. 

Abraça-o o 
Sou multo amigo o admirador 

Dit , BITTEMCOUBT '.ItoDIUdlFES 

8. Paulo, 29 abril 1S95. 

Tomos om nosso poder 
Quantia acima . . 100$00(J 
Uma lotra a 90 dias, 

sobro a casa ban-
caria Dumont & 
C., Incluindo j u -
ro* 1:064$140 

Em dinheiro . . . ,!!10$(XXJ 

Total 1:474$ 140 

Seguem no dia 1° do maio para a 
Europa, polo vapor Oropesa, da Com-
panhia do Pacifico, os nossos amigos 
Luiz do Mattos, vico-consul do Portu-
gal om Santos, o Josó S. S. Sotto-
Maior, chefe da importanto firma social 
Anderson, Sotto-Maior & C., desta praça. 

O ultimo leva comsigo a oxma. fa-
mília. 

Desejamos a todos viagem follz c 
quo a sua pormanencla no Velho Mundo 
lhes proporciono a realisaçSo do quanto 
desejarem. 

Facada. 
No Belemzinho (Braz) houve, ante-

hontem, As 9 horas da noite, uma de-
sordem entre Italianos, era uma venda, 
sahlndo ferido, com unia facada na 
barriga. Luiz Bossuto. 

Conduzido A Policia, foi o infollz 
medicado pelo dr. Castilho e, depois, 
recolhido A Santa Casa da Misericór-
dia. 

O subdelegado BalrAo, quo tomou 
oonheciiuento do facto, já prendeu dons 
indivíduos, para averiguações. 

A' Superintendência das Obras Pu-
blicas foi remettido, para informar, 
um roquerimento da Camara Muuici 
pai do Santa Cruz do Rio Pardo, pe-
dindo a construcçAo de uma cadela 
naquella localidade. 

Jornal do Braail. 
Ha tres dias que nSo temos o pra-

zer de receber este collega fluminense. 
Porque serA? 

O ultimo numero da BnAnta Litte-
raria insoro, além das socçfles do cos-
t u m e : 'Bruma*-, critica do livro do 
vorsos do Antonio do Oliveira, por 
Julio Roimar; Vicente, o roceiro, conto 
do osporançoso Jacomino Define; tros 
sonetos do Amadeu Amaral o Lou-
co» / vorsos de Freitas Guimarães, o 
poeta dos Combates Íntimos, 

A Chronica vem asslgnada por Xis-
to Lopes. 

A Socrotaria da Agricultura recom-
mondou A 8uperlntendencia das Obras 
Publicas quo mande um engonholro 
aos municípios do Amparo, Serra Ne-
gra e Soccorro, ondo mais sérios fo-
ram os daranos causados pelas inun-
dações, afim de orçar as obras que 
portonçam ao Estado, onviando-se lho 
cópia do relatorio organisatlo pelo en-
gonholro Thoodoro do Sampaio. 

A Gazeta de Alagoas communlcouJA 
imprensa fluminense, om telegramma 
de sabbado, quo o tribunal superior 
julgou Inconstitucional o acto do governo 
do Estado, dando provimento aos recur-
sos do dr. Castello Branco. 

O dr. Josó Porelra Robouças enviou 
A Secretaria da Agricultura uma ro 
presentação relativa A croaçAo de um 
trem mixto no ramal do Espirito 
Santo do Pinhal, asslgnada por 120 
proprietários, nogociantes o moradores 
da zona sorvida por aqucllo trecho. 

Foram exonerados Bernardino Gar-
coz Ferreira, do cartolro da agoneia 
do Santos, o Antero Aprígio Gomos 
Martins, da do correio do Taubató. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
rocommendado A Inspectorla do Terras 
que providencie sobro as violações 
quo so ostao dando nos torronos do 
governo, sitos na parto sul do outeiro 
do Ypiranga, por alguns proprietários 
que cercaram parto dellos, tendo des 
apparocldo grande numoro do ostacas 
quo os demarcavam o destrulndo-so 
um vallo quo sorvia do limito aos 
mesmos. 

Por proptmta do sr. coronel Costa, 
foi domlttldo o agente do (torreio do 
Rubouças, Manoel Rodrlguoa Pinto 
sendo nomeado para exorcer aquelle 
cargo o sr . Joaquim Marques. 

Loteria Lotto. 
No Theatro Apollo effectúa-so bojo, 

As 4 horas da tarde, a primeira ex 
tracção daquella nova loteria, cujo 
agente ó o sr. Gaspar Manga. 

O sorteio, que A publico, sorA flsca-
Usado por auctoridade competente. 

9 <|iie fizera do nosso dinheiro 

Com est" titulo proprio para excitar 
a curlosidado, publicou o ar. Jean R t y 
naud, no Fígaro, ura interessante art i 
go, quo tora -fwlIçacAu a muitos pai-
zes, r.em <lícepWi.' S íosv- K' por 
Isto que julgamos devei o le.-m.Jiit~. 

«Dos tres bilhões do francos annual-
morte consagrados pela França em 
cofileStii; u appettte do orçamento, o 
Esta to nao leva uialj "uns A boc-
c i . Na coltier governamental a In ia -
ria e a rotina fazem buracos de ondo 
filtram, a cada colherada, os milhõ"B, 
e estes buracos—ecrA preciso dlzel-o '! 
—nao tím conta.» 

f t í a V e f í a p h o s , consomem-«1, t i -
dos os arinob, dc B rnll f i los do 
bloxydo do manganez para coúícr fs -
çaodas pilhas. Recentemente, tovo de 
prover-se no orçamento uma extent io 
dos serviços, que exigiria um consumo 
anormal do manganez. Sem proceder 
ao menor Inqncrlto, o Estado eucom 
mehdoti leito iOO.OlK) kilos. Ora, ou 
porqtío as ordenB mio fuosam lieffl Cl» 
rãs, (itl porqHe o cHefO du repartição 
competonto compreilondossé fnal, ou 
por qualquer outro motivo, o certo ó 
quo a encommenda feita foi de lOO.OUO 
kllos, que ainda estão intactos, nos ar-
mazéns da administração, pois nao hou-
ve o augmento previsto e, alóm disto, 
ainda existia ura stock considerável 
doa annos precodentos. 

Nesto lntervallo, a repartição doa 
toiegraphoB mudou se o carregai com 
o stock do manganez. Dous mezes de-
pois, a administração, tendo de fazor 
o orçamento do arino seguinte, proce-
deu ao teu Inventario annnal. Ora 
succedeu que mandassem o formulá-
rio : . Têm em arnvize.m tul quantida>.e 
dc...» A antiga repartiçSo, esquecen-
do-se da nova ; do sorte que a pessoa 
que recobou o formulário escreveu, co-
mo nra natural : nada. Resultado: 
Inscreveu se no orçamento uma nova 
encommenda de i'Jf) 000 kilos de man-
ganez, quo ainda hojG IA ect&o no ur 
raazem. ao lado dos outros 4(,0.000 kl-
los. Custo, a 30$ .00 cada 100 kilos, 
150 contos. 

Como oste. conta o ar. Raynaud ou-
tros casos ; luas o mais typico ó, sem 
duvida, o aeuninte : 

Cm Ministério p feebs de nhosuho-
ros. 

Imaginam sem duvida que o Esta 
do, quando precisa de phosphoros. faz 
a sl m e s p i o a e n c o m m e u d a . POÍB q n e 
ó ello o unlco a fabricsl-os ? Boas ! O 
Estado consumidor nao conhece o Es 
tado fabricante. Quer um Intermediá-
rio. toma o. Aqui começa o vaudcnille. 

No Ministério que nao tem mais phoa-
phoroa—o facto uma vez reconhocldo, 
consagrado por algumas dúzias do rela-
tórios—mandam vir o fornecedor offl-
elal «do objectos diversos», e o chefe 
do serviço competente diz-lhe : 

— Preciso, com toda a urgência, de 
1.200 caixas do phosphoros suecos 
a 40 eontimoB. Quando m os pôde for-
necer V 

—Mas, 6onhor, replica o fornecedor 
tonto, dirlja-se A direcção das ruanufa 
cturan. As finanças. 

—E o regulamento, meu amigo, o 
que faz deliu? 

—Nao proviu e caso, bem sei, 
mas, se tenho boa memoria, ello data 
do uma epoeha em que o Entado nao 
fabricava phoaphoroa. 

—E' possível, meu caro senhor, mas 
nao teniio nada com isso : ha de tra-
zer, portanto, a mercadoria, sem tar-
dar o, como se comprometteu na bua 
proposta, a fornecer me com 25 °/o de 
abatimento todos os «objectos diver 
soa» reclamados, ha do entregar-me a 
encommenda pelo preço liquido de 360 
francos, em vez de 480. 

Objecta o fornecedor que, não con-
sontlndo o Estado em nenhuma reduc-
çao sobre a venda por atacado dos 
phoBphoros, elle tao pouco pódefazel-o. 
MA defeza. EstA preso pelo contracto. 
Nao ha nada a fazer, senão concluir 
um mau negocio. Elle psga 48'> fran-
cos ao Estado, pelas 1.200 caixas e 
torna a vondel-as ao ineimo E-tudo 
por 3fl0. Perda para elle, 120 francos 

Tres dlaa depois, recebe do Ministo 
rio seu freguez uma missiva eonvi 
dando-o a apresentar-se com urgên-
cia. Acódo, o qual nao ó o seu estu-
por ao ouvir dizer qa», n8o estando a 
mercadoria c informo o typo pedido, a 
recusavam. 

—Nao estA conformo ? exclama. Rs 
ta agora nao ó mA I |vdiu-me 1.900 
caixas a 10 cêntimos: ahi as tem. Que 
ha a dizer? 

—Tenho a dizer que as caixas de 
phoaplioro-t dovem conter 500 phoapho 
roa. AbrlTios uma <'uzu e veriflcA-
mos que nem uma fó continha o nu-
mero do r igor. Nestas condições, ha 
f raude. E', pois. Impossível guardar a 
mercadoria entregue. 

O fornecedor tent .u Inutilmente do 
monstrar quo. ao tinha havido fraude, 
era da parto do Estado e nao da sua. 
Tudo foi inútil I 

Delicioso e edificante 1 

Escrovera-noa: 
«No Diário O/flcial de 21 do corrente 

lõ-so quo pela Secretaria do lntorior foi 
declarado A Directoria da folha quo dovo 
onvlar ao Thesouro uma listados func-
clonarloB públicos, taes como juizes do 
diroito, promotores públicos etc., para 
Ber descontada dos seus vencimentos a 
assignatura daquolla folha. 

E' um cumulo I A lei n. 515 do 10 do 
agosto do 1892 determina que sejam ro-
mottidos a todas as auctoridades do 
Estado exemplares Impressos das leis, 
decretos o regulamentos publicados o 
que OB juizes do direito, logo após o re-
cebimento do taes impressos ou do Diá-
rio Offlcial, façam a competonto publica-
ção om audiência. 

A p u b l i c a ç ã o s ó t e m Bido f e i t a n o 
Diário. 

So ó obrigatoria a remessa, como 
coagir os juízos a pagar eBsa mesma 
romessa ? 

Para podor cobrar se a assignatura, 
fóra mister que w deixasse a esses funct-
clonarlos a liberdade de serem ou mão 
asslgnantes. 

A prevalecer a determinação da Se-
cretaria do Interior, poderA o Diário 
ter bom numero do asslgnantes. Mas 
Isso nao ó bonito. Asslgnantes A for-
ça 1#...» 

E' do 12 • / . ao anno o divldondo 
quo a S. Paulo Railway vai distri-
buir aos accionistas, para o somostro 
vencido om 31 do dezembro paaeado. 

Em v i a g e m 
A? sWca* influxo da imprensa jor-

nalística cíeíò fwlo «humanidade rele-
vantes benefícios. Âs nrrvs Admiráveis 
invenções, as mais portentosas desco-
bertas, emflm—todo esso rápido o as-
sombroso progresso espiritual do se-
••»(<,_nao ha negar—tom sido vígoro-
samoníe impulsionado pelo sublima 
invento do Outteííterg. Por meio des-
sa alavanca poderosa, tím-so aluido 
instituições seculares, quo já páfedam 
eternas, e, em seguida, como glorioso 
coío!lnr!o, tem-so operado, em muitos 
paizes, raarár^Kisas reconstrucções. 
A imprensa vulgariâai» ou, melhor, 
o jornalismo—esse estupendo' -«elo de 
derramar polo povo a luz fertilisaúoía 
dos grandes ideaes, ó incontestavel-
mente o mais potente factor do adean-
taruoàío rivral o intellectual de ura 
povo, mas. . . q t iãs íoease povo uäo é, 
era sua maioria, anaipiiafrjiw. Sabem 
todos—e, portanto, oxcusado será 
inonatral-o—quo na França, na Alle-
manha, ria Inglaterra, nos Estados-
ITrildos da America do Norte, em sura 
filrt, em todas as nações clviiisadas, 
otrdo a Instrllc^äo primaria ostá pro-
fisairfento (li.furnliiJá pelo povo, ó o 
jornalismo 5ma poderosa foíQO, urna 
respeitável poíoficla. ' ' odas as caoflM 
nobres, grandiosas, impctram-Iho vi-
goroso auxilio o por ello sáo pujan-
temente apoiadas : om pouco tempo, ga-
nham ollas vastíssimo terreno, trium-
pharn dos obstáculos o, ovantes, attin-
gem ao sou alvo. E' que nesses paizes, 
vurdadoiramorrte adeautados Igraças A 
sua patriótica administração), todos, 
todos iflom. Tanto para os ricos po-
tentados como para os proletários po-
bres, ó o jornal uma necessidade 
merece o acha carinhoso abrigo não só 
nos gaMrje'cn doB lettrados ou nos 
luxuosos salóoi irwtocraticos, mas 
tambom, e a t é principarmerr*", no bolso 
da blusa do operário ou... na cests de 
costura da mais humildo mão de familia. 
Com esso vohiculo luminoso, f e -
cundador, flltram-se as grandes idéas 
atraveü da todos OB cerebros pen-
santes, peneirando trlnmphantomen-
to ató ás intimas camadas sociaes. 
Quem nos dóra quo o mosraa JA se 
notasse, mas genericamente, em todos 
os pontos do Brasil ! ingente ventura 
seria para todos nós que, com real, 
sinceridade, nos interessamos pelo por-
vir de nossa patl-la. O povo brasileiro 
nao so deixaria fazer i/está de carga, 
apezar rio o illudirem com uma ainda 
fictícia soberania. Pugnára, elle mes-
mo, cora diguidado e consciência, pe-
los seus sagrados direitos, sem quo 
ostivosso, todos o» annos. durante mo-
zos e mezes, regalando cora pingues 
subsídios a ociosidade ou inépcia dos 
seus representantes. Saberia fazer-.-e 
governar por quem o merecesse, pela 
sua llagranto superioridado moral o 
intellectual o não so deixaria irriso-
riamento explorar por certa elasso quo 
so crô poderosa ou, ás vezes, por 
meia dúzia de saltimbancos... 

Seria, roalrnento, nao um caricato 
soberano de opera buffa, com a espa-
da de . . Dâmocles pendento sobre a 
cabeça, mas o digno o sobranceiro se-
nhor do sua casa, com plenos o in-
disputáveis poderes para, como lhe 
aprouvesse, administrar os seus bens 
ou propriedades. 

Tal, poróm, nao so dará tao cedo, 
nem no século actual, nem, talvez, no 
proxirao, emquanto o magistério pu-
blico nao fõr um patriotico apostola-
do, era vez do ser, como ó, quasi em 
geral, uma synocura escandalosa... 

Por isso ó que, no Brasil, a acção 
beneflea. fertilisadora, da imprensa 
jornalística ó ainda, om enormo parte, 
noutralisada ou empecida pelo lasti-
moso atrazo da instrucçao publica pri-
maria, em quasi todas as localidades 
do interior. 

Nada valo. por ora, neste o noutros 
Estados, o ensino obrigatorio, apenas 
vigonto para as crianças : os adultos 
—os homens do presente, se do todo 
nao sao analphabetoB, Ignoram, polo 
menos, os rudimentos mais comosi-
nhos das matérias indispensáveis á 
vida social do cidadão. Quanto á odu 
cação Bcientiflea, li t teraria pu art ís t i -
ca. . . nem ó bum falarmos nisso. 

Pasmosa lastima !... 

A quem viaja pelo interior om pro-
paganda do jornalismo, ó quo so do-
param provas, exemplos, documentos 
irrefraguveis do quo ahi dolxo exa-
rado. 

As classes inferiores, as mais hu-
mildes da sociedado, de or dinário, ou 
nao sabem lõr o compreheudor, ou— 
o quo ó peior — detestam profunda-
monto a leitura. Apraz lhes mais os-
eutar, horas o horas, aa boçalidados 
soezes do algum idiota ou óbrio do 
quo... — bem mo custa dizfil-o I—do 
quo ouvir lõr, com intelligivol oxpros-
sâo, um artigo bem lançado, sugges 
tivamonto logico, cheio do verdade o 
brilhantismo, ora dofeza do suas pre-
rogativas ou direitos conculcados. 

E ó por essa enormo massa do 
atrazados, de rudes refractários, que se 
faz preciso, forçoso, urgente, propagar 
a feoundanto o prodigiosa acção da 
Imprenaa. E' pelas ciasses ignorantes, 
ou pouco instruídas, quo no Brasil, a 
nraoB cheias, ao dovo espalhar o jor-
nal. 

Mas... quão dlfllcil, quão ponoso 
mesmo, BO toma ainda satisfazer eafio 
grandioso desldorato, em presença da 
Indicada roluctancia ! Entro as múl-
tiplas doBcuipaa (na maior parto ova-
slvas) quo alguns homens, aliás bons 
chefes do família o activos mouroja-
doros da vida, apresentam, de prom-
pt», para nao aasignarem qualquer fo-
lha, a mais convincente, a mais irres-
pondivol, ó... náo saberem lór !... 

Isto—pareço mo—ó bom caracterís-
tico, bastanto significativo. 

AI.VARO GUKRBA 

K' ftROntn c o m m e r c i a l d e n t a 
fo lha , no ItIO UK Jí.NRIBO, reco-
h e n d n q u a e s q u e r p u b l l c a ç õ e » 
e HKKignAturaa o t o n r f o p l e n o » 
p o i l e r o a p a r a r e s o l v e r l o i i o 
n e g o c i o q u e Re r e f e r i r & p a r l o 
a d m i n i s t r a t i v a d o toMMP.RClo 
DK H. PAt.'1,0 n a q u e l l a c a p i t a i , 
o sr . H E N R I Q U E D E V I L L E -
N E U V E , r u a d o R o s a r i o . 1 1 0 , 
c a i x a d o c o r r e i o , 1 . 1 6 2 

1 BAHIA 

EstA publicado o n. 82 da Semana. 
Como aempre, o aummarlo nada dol-

xa a desejar. 
A «Historia dos sete dias» ó da la-

vra do padre Antonio Porelra Filho. 

O n d e e s t ã o u / . i*<*i 'dade e a R e p u b l i -
c a ? A n o s s a fo l i . ' a a o « D i á r i o d e 
N o t i c i a s - ' A c h o l e r i i i a e o e o v e r u o 
d o E s t a d o H o m e n a g e n s a P i n h e i r o 
C h a g a * C o n t l i c t o s e u t r e a p o í i c l a 
e o p o v o A s s a s s i n a t o a p a u l a d a s 

O u t r a s o c c o r r e n c i a s N e c r o l o g i a . 

A situavSo coütica do grande Esta-
do do Norte cofitlB*«» dúbia o assus-
tadora, como dissemos »«vista ante-
rior. 

O governo, apezar do derrotado Bas 
Ul-imaa eleições, nao dá o menor si-
gnal do" de*alonto e vai, impávido, se-
guindo a rota d" erro» e do perse-
guições que tem sido o sou único 
lcmma governativo o que ba do ser, 
<*;do ou tardo, o precipício em </»« tom 
de ."shir, exânime o amaldiçoado. 

Nunca ffnctifioou no nosso paiz o 
systema politici/ nne so esteia sobre 
a violência e so irnp/.i polo torror. 
Se algumas vezos a HistoTl» nos diz 
quo ello medrou, afflrma-o, poróm, 
Como uru pherromono fugaz, verdadoi-
ro raetoOTo do desgraças passageiras, 
amaldiçoado om breve por aquelles 
mesmos que ollo poUpo'J. 

Náo sabemos ontlo ao escondeu a 
Liberdade, quo nao corro om auxilio 
do povo bahlano; ignoramos onde pára 
a Republica, om cujo nome alli so 
rasga a Constituição o se falta impu 
di' amente ao quo se promettou ao 
povo 

O momento politico actual daquolle 
Estado ó digno de profunda medita-
ção. 

Dovem ler-so os soguintes paragra 
phos quo transcrevemos do oditorial 
do Diário de Noticias, do dia 13 do 
corrente, sob a opigrapho «Senado 
Estadual», e quo synthetisam do modo 
claro a si tuação: 

«Em meio deata anarchia, quo vai 
envolvendo todos os poderes consti-
tuídos, voltam-so as vistas do povo 
para o Senado estadual, dondo espo-
jam todos a restoa do luz quo devo 
aclarar o» horizontes do nossa poli-
tica. 

Duas Camaras so disputam a legi-
timidade do seus mandatos—uma re-
conhecida legal pelo Senado, outra, 
peio sr. dr. governador, que des fa r t e 
se srroçon o papel do verificador do 
poderob'. 

Já nao hil fusüo possível, doanto do 
tamanha confusão. 

Ambas tóm do seguir seu destino, 
obedecendo aos caprichos o à fatali-
dade dos acontocimentos. 

A politica, quando transviada das 
bôas norma.', produz sltoaçOcs desta 
natureza.» 

E nao protostom os illusírcs repre-
sentantes da opposiçAo, porquo a poli-
cia lá oBtá prompta a invadir o odifl-
cio do Congresso, expulsando-os, como 
quem enxota animaea damninhos. 

Recordem-se da scena occorrida a 
23 do passado . . . e resistam 1 

—O collega a quo atraz nos refe-
rimos, dopois do apreciar o modo como 
analysámos a organisaçao quo so dou á 
Escola d*• Belhs Artes daquella cida-
de, transcrevo o quo oscrevomos sobro 
o Instituto Bahiano de Agricultura, 
cujos fins práticos nao cossaremos do 
encarecer o do apontar aos paulistas. 

No sou numero do 11 do corrento, 
transcrevo também a noticia desta 
folha referente aos seus novos colla-
boradores, na Inglatorra o Allemanha, 
prcccdendo-a das seguintes palavras, 
quo muito nos penhoram : 

«O Coinmercii) de S. Paulo—Esto 
conhecido o importanto orgam do pu-
blicidado, que tanto so tem oceupado 
dos negocios deste Estado, aprecian-
do-os com muita índependencia o Isen-
ção do animo, vai passar por notáveis 
melhoramentos, quo o habilitarão a 
melhor servir os seus asslgnantes.» 

Receba o prezado collega os nossos 
agradecimentos, por tao repetidas pro-
vas do consideração. 

—TCm se registrado na capital do 
Estado vários casos da moléstia que, 
sob o nome do cholerina, existiu em 
alguns pontos do S. Paulo o do Rio 
o quo ainda llagella a capital federal. 

A respeito do táo momentoso assum-
pto o criticando as medidas quo o go-
verno do Estado tomou, apezar das 
repetidas reclamações da imprensa o 
de proflssionaes abalisados, diz o nosso 
collega do Diário de Noticias : 

«Nao sabemos quo grando crime 
comrnottomos nós ! Nao bastavam a 
fome e carestia dos generos; nao bas-
tava a lucta encarniçada dos partidos, 
que tem roduzido a desertos regiões 
povoadas e florescentes do sortâo do 
nosso infeliz Estado; náo bastava o 
desassocego era quo, ha dias, tom 
estado a população desta capital. cora 
as quostõos do Congrosso do Estado: 
era preciso ainda a peste, para cumulo 
dc castigo.» 

Provina-so a população contra o 11a-
gello, por melo de rigorosa hygleno, o 
nao conto com a protecção offlcial, quo 
é, quasl aempre, nulla, sonAo nefasta. 

—Foi muito sentida pela sociedado 
culta daquella capital a morto do 
eminento litterato o inspirado orador 
portuguez Pinheiro Chagas, um dos 
caracteres mais puros da moderna so-
ciedade politica do velho reino. 

A auctoridade consular portuguoza 
tom recebido du mul tas assoclaçõoa o 
particulares as mais significativas ho-
menagens do condolência pelo passa-
mento do homem quo, ainda ha pou-
co, conseguia arrebatar , com a sua 
palavra lluento o imaginosa, OB mais 
illustres filhos da cavalheiresca lles-
panha. 

Este procedimento honra sobremodo 
o povo bahiano, tao onthuaiasta por 
tudo quanto ú nobro o justo e ondo 
o illuBtro extineto contava grando nu-
mero do admiradores. 

—Continuam os contlictos. 
Agora, poróm, elles dao-so apenas 

entre a policia o o povo, já cançado 
das arbitrariedades praticadas pelos 
mantonedoros da ordem. 

Embora sojam para lamentar estas 
occorrencias, quo dao uma triste idóa 
da noasa disciplina militar e cívica, 
nao podemos, comtudo. deixar de ae-
centuar quo a provocação parte sem-
pre dos representantes da força pu-
blica. 

Do ultimo conllicto sahlram grave-
mente fcrídaa aa praças Carloa Josó 
Felippo o Manool Josó Barboza, quo 
foram recolhidas ao hospital de Santa 
Isabel. 

—Dous cunhados q u e nao «o viam 
com bona olhos, havia multo tempo, 
encontraram-ae, no dia 14 do corrente, 
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na froguozia da Ponha. Desse encon-
tro, que ambos almejavam com anela 
e rancor, resultou a morto do um 
dolles, Argemiro Josó do Souza, que 
nao poudo dofendor-so das cacetadas 
mortaes que seu cunhado o iutauigo, 
Joáo Vital Favilla, lho vibrou n a ca-
beça. 

O criminoso fugiu, o tovo tempo do 
sobra para fazol-o, porquo a policia.... 
só compareceu no local do crlmo, no 
dia seguinte. 

Também, se elia havia do acudir 
para ajudar a matar o desgraçado 
Argemiro, foi melhor que nao aahiaso 
da "ama, que é logar quente, ou da 
vonda onde matava o bii:fio. 

—Os gatunos baliianoa ostao-so tor-
nando de um arrojo verdadeiramente 
assombroso. Imaginem os leitores quo 
elles escolheram para victiraa das 
luas proezas um offlcial do policia, em 
c u j a casa fizeram uma limpeza gorai, 
com tal »ocogo o confiança, que ató 
petiscaram no quintal o quo encon-
traram na cozinha da referida casa. 

O furto foi avaliado era 300$, nao 
incluindo a espada, quo os meliantes 
também carregaram, para a a t i ra r , do-
pois, em uns mattos proxlmos, mal 
reconheceram quo olla os poderia oom-
promettor. 

A pol ic ia . . . a policia porcorre o In-
terior do Estado o u . . . espera quo 
apitoni. 

— Part ia para Roma, a bordo do 
vapor ilaliano Rosario, o arcebispo 
daquoila archidiouese, acompanhado de 
sou secretario, conego Machado. 

—Fallecimentos : cOTunol Joaquim 
do Almeida Couto, irrnAo do conse-
lheiro Almeida Couto; Adriano F r a n -
cisco doe Santos, ostimado p-harmaceu-
tico; capitão Fortunato Lobo da Ro-
cha: Francisco M. do Carvalho, o mais 
antigo despachante da Alfandega lo-
cal, o o dosombargador aposentado A. 
P. do Olivoira Cardoso Guimarães. 

O Su l 

O correspondente do Jornal do 
Comntcrcio em Montevideo t e r e , no 
dia 27, da Rivora, este tolegratnma : 

cA guarnição d9 8ant 'Anna do Li -
vramento recebeu perto de nJll 
vallos, que pouco serviço podem pres-
t a r . 

Hontem sahira daquella cidade 
700 homenB, constando quo p a r a re-
forçar a columna do general f í íppo-
lyco. Na cidade ficaram eflrea do du-
zentos. 

O exercito dc Apparlcio Saraiva 
sahiu da fronteira com direcção igno-
rada, snppondo-sc, porém, q u e 
para se incorporar a uma numoroaa 
columna. Eupcra-ee ura encontro 
rio.» 

A mesma folha Inseria an te -hon-
t<tm os seguintes despachos, do Mon-
tev l í -o : 

«Sabe ee que, h i cfirca de 15 dias, 
no termo do Soledade, o coronel San-
tos Filho, quo está A testa do 400 
hamons, se achava sitiado em um es-
paça menor de uma légua quadrada, 
por uma força revoltosa multo supe-
rior á eua. 

—OB chefes Maneco Machado o 
Julio Barros, qu" tinham sido feridos 
no combate de TavorA. j á voltaram, 
curados, para OB revoltosos. 

—Foi publicada uma carta, ass l -
gnada polo dr. Victorino Monteiro o 
mandada por Caboda, dizendo oste 
quo fóra encontrada no archlvo do 
coronel Sampaio, tomado o moz pas-
sado. 

A dita carta trata do roupas ne -
cessárias A divisão de Sampaio e con-
tóm tormoa tremendos contra o go-
verno c o povo oriental. Accroscenta 
qne deixará a legação, aenio osso 
logir naturalmente dado a algum 
raonarchlsta encaootado. A publicação 
appareceu precedida de um violento 
artigo contra o dr . Victorino. 

D z se quo se rá ) publicado» outros 
documento«, relativos a factos em 
que o mesmo doutor interveiu. 

—Proximo a Sant'Anna do Livra-
mento, foi encontrado mprto o franoea 
Henri Loe, havendo IndicK'» de ter 
sido assassinado. 

Annunciase uma publicarão .relati-
va a roubos escandalosos em coitos 
fornecimentos, estranhando-so qne 0 
governo nao tome modidas sevora». «• 

A Secretaria da Agricultura podiu 
A da Fazenda o pagamonto de £ 
3.925 3 - 0 , importanda do passagens 
quo tem fornecido a immigrantos. 

Novo cruzador oortuguez. 
A w.mmlssao executiva da Snbecri-

pçao Nacional, cora séde em I/Uboa, 
contractou com a eaaa Fratelli Orlan-
do, do Llorne, a constrneçao de nm 
c r u z a r . 

O engonholro s r . Salvatore Orlan-
do, que asBignou o contracto, por par-
ti' da caa» conatructora, declarou aer 
uma grando honra para a Itália o pa-
ra todos es operários doa estaleiros 
de Liorno construírem o navio da mb-
scrlpç&o popular portngueza. 

O sr. João Franco Cardoso foi exo-
nerado. a pedido, do cargo do agente 
postal ria estação de Atibaia. 

Para aubstitull-o, foi nomeado o sr. 
Antonio Luiz Teixeira. 

O dr. chefe da 2» aecçfto das Obras 
Publicas vai podir providencias A Com-
panhia Paulista tle Vias Ferroas o 
Fluvlao» sobre ura telegramma que 
o dr. Josó do Campos Toledo paaaou 
ao dr. Antonio do Campos Tolodo, o 
qual chegou ao destino nom metade 
das palavras truncadas, cansando pre-
juízo ao destinatário, quo nao poudo 
decifrai-o. 

O meamo telegramma foi ozpodldo 
do Santa Cruz. 

O director da Eacola Polytechnlca 
foi aiictorisado a adquirir vario« appa-
relboa, utensílios, instrumentos • li-
vros, quo ae tornam necessários Aquelle 
estabelecimento. 

Corpo de dnlicto. 
O capita» 01' garlo, 1." rnhdelagado 

da Só. acompanhado do eterivfto ' Ca-
bral, fez hontem oorpo d» da lMo om 
uma das portas do l iaportMt* ««taba-
Ifldmento de jolaa d* Mifttt Daatata 
ti 0 . , A rua de Bio Beato, • » . 90 a 
62, verificando ter havido tentativa O 
arrombamento. 

A referida toctoridade j 
demais dlllg 
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A reorgaalurç&a ilo par t ido r ad l rn l 
—«Cá e l ã m i a U d i u hw» - V rl<>I-
< i o do dr. tfcrirdi-ll» ( u r r c i u t a u -
T r a d o da ««par l ag l ea ««'»Tia»» — 

c r i a n ç a e ln(aml»»h»<> 
«rlmtouN» t—A qbf ta lo obi-lgn a mal-
di ta pul l t lca- tlKHiuan not ic ia» — 
V h e a t r o a . 

Pelo nosso Estado 

Lavra grande descontentamento no 
aelo do partido radical, enfraquecida 
ipela diviefto em grnpos divergastwi, 
q u e se gaerreiam o Inutillsam, mi es-
íocço doentio Q antipatriótico de oon-
<|nlstarem o mando. 

Apezar das tentativas dos mala cons-
pícuos membros daqnella aggremiaçao, 
para qne o partido se roorganisasse. 
com a previa exclusão do algumas In-
íluonciaa absolutameuto centrarias á 
obodieneia partidarla. nao se ponde 
«onsoguir tao avantajado proposito, 
pela deannl&o que, rocentemente, su 
manifestou entre os Indivíduos que so 
•nppunkam com o direito de chama-
r e m ; a si a roaoluv&o de » 0 dlffloll 
problema. 

O que é oerto 6 que doaram com-
ple tamente frustradas Ifto criteriosas 
tenta t ivas , continuando o partido de-
sorganlsado, »sem vida e sem direc-
ção séria, só visando os proventos do 
poder», na phrase do nosso oeltoga <\'0 
Democrata. 

B' es te o estado, quasi gerai, om 
que se eneontra a nossa vida politica, 
tto cheia de desenganos, desorientan-
do os melhores esforços, corrompendo 
os mais sãos espíritos o infolicitando 
• s t e g rando paiz, que podia o dovia 
dar UoçOes aos outros povos do con-
tfmnte. 

—O qne ó para lastimar ó qun essa 
politica, maldita, por sor antipatriótica, 
Invada os eorpos administrativos, oodo, 
para felloldade do puvo, uâo devia tor 
guarida e an imado . 

A Intendenola de Belem nSo pensa, 
en t re tan to , aBslm, e pratica, como a d» 
qul , os maiores despropósitos 11a ad-
minis t rarão das rendas do opulento 
município, on deixa correr o tempo 
e e q q q e nada resolva de verdadoira 
Utilidade, encerrando se em um mu-
tismo e quietação muito proprios do 
Oriente. 

Agora mesmo, depois de haverem 
eido encerradas as reuniões ordiná-
rias do primeiro trimestre do anno, 
eera haver sido proposta nenhuma me-
dida utll, deixaram os vereadores de 
acudir, durante algum tempo, ao con-
vite do sen presidente, para o fim do 
ae t r a t a r do emprestimo municipal do 
6 mil contos, o qual, dias depois, foi 
approvodo sem debate, no meio do 
maior sllenolo, om condições onerosas 
p a r a o município. 

Como esta Republica anda por ahl 
-vilipendiada, santo Deus 1 

—Poi alli reoebida, com grandeB de 
monstraçCes de alegria, a noticia da 
eleição do nosso illustre coliaborador 
d r . Serzedello Corroía, dedicandu-lho 
o nosso coliega d 'O Democrata, de 2 
do corrente, o seu editorial, do qnai 
transcrevemos os seguintes paragra-
pbOB: 

«Da affronta feita ao benemerito pa 
tr iota acaba de vingal-o o eleitorado 
do 1.° districto da uapital federal . 

A eleição do dr. Innocencío Ser-
zedello Correia 6 uma dura llcçao pa 
ra os bajuladores, que Bacriflearain c 
amigo aos odlos do déspota.» 

—Na foz do rio Carnapijó, polua 
duas horas da madrugada do dia 2fl 
do mez ultimo, o vapor inglez Ccrigo, 
qne regressava da sua viagem a Ma-
naos, foi posto a pique polo Tabatin-
ga, que navegava em sentido opposto 
levando rumo do Purús. 

Apezar de so terem feito os signaes 
convencionados, nao so poude evitar 
o abalroamento, por mau govorno do 
Tabatinga, qne, apanhando o teriyo 
por B . B . , entre a popa e a casa da 
maohlna, p01-o a pique, em monos da 
S minutos. 

O commandante e tripulantes do 
vapor naufragado foram recolhidos 
por aquelle, em frente a ilha do For-
tim, onde tinha ido encalhar, mal sen 
tln qne fazia agua. 

Imagine-se agora iBto no meio do 
oceano, com mau tempo, e, por conse-
guinte, na Impossibilidade de soccor 
r o l . , . 

Iam ambos a pique, sepultando no 
fundo do mar revolto a historia hor-
rível de mais um naufraglo. 

—B' sempro com o coração con 
frangido que registramos um crime de 
estupro. K' tal a repulsa« que senti 
mos por essas nojentas bestas com 
gura humana, que nao onoontraiuos 
qualificativos demasiado sevoios para 
as a in r ragar . 

0 monstro que, na capital do Estado 
oommetteu tao nofando crltne, chama 
se Raymundo da Silva Barros o j á fe 
lizmente foi preso. 

A victima, a infeliz Constantina 
Gonçalves da Costa, tem apenas 
annoa de e d a d e I . . . 

Infame 11 
—Naqnella oapitai, rezaram-se alga 

mas missas por alma do nosso Infeliz 
coliega da Provinda, de Pernambuco 
dr. José Uarla, a maior victima do go-
verno despotioo que dirige os destinos 
pernambucanos. 

Devemos registrar , oomo nota cara 
oteristica e dolorosa, qua a essas ho 
menagens prestadas A memoria do va-
lente jornalista só compareceram os 
representantes d' O D mocrata. 

A quanto obriga a politica estreita 
e vingativa 1 , . . 

B, depois, venham falar-nos em so 
lidariedade jo rna l í s t i ca . . . quando se 
virem ape r t ados . . . 

—Proxlmo a um dos desembareu 
douros daqnelle port J, foi encontrado 
bolando, o corpo de um infollz pa 
sagelro do vapor Oyapock 

SuppOi-se que o mísero t e n h i uahi 
do ao mar sem que fosse pro. onti lo 
A policia, entretanto, iniciou am ln-

?uerito, para veritlaar so o acuidoute 

01 casual. 
—No dia 1> do corrente, dovia ter 

se inaugurado naquella cidade o ser 
viço da Oampanhia de Luz Eléctrica 
Paraense, empregando os grandes dy-
namos vindos do New-York. 

Damos os mais sinceros parabons 
aos nossos nobros compatriotas do 
plendoroso Estado do Norte, por tao 
importante melhoramento. 

—Appareoeu alli o primeiro numero 
de nm semanarlo lllustrado, sob o ti 
tulo O Mosquito, o qual tem cu no dl 
rector artístico o pintor D. O. Wldbo-
pf t , 

Os collegas locaes tecem grandes 
eli«oos & parte iilustrada. 

Foi oom este titulo que o exímio 
desenhista do Dom Quixote encantou 
por alguns ânuos a sociedade brasi 
feira, em pagl ias maglstraos, vorda 
deira narração Iilustrada dos aconto 
cimentos politloos e soclaes de uma 
phase da n o n a Historia. 

Qne o novo coliega paraenso lho 
siga as pégadas, sBo os nossos dose-
M 

— O maestro Carlos Gomes foi alli 
mnlto bem recebido, sendo Ibo feita, 
no Theatro da Paz, imponente ova-
çtO. 

Os MfMtedores , em nm dos l i»e r-
vaDoa do Fausto, e após a exo:»içft», 1 
peia orohostra, da symphoula do (iu 1- j 
rany, cobriram-no de flores, p» '« i t» , 
ando-ihe, nos mais calorosos vivas, o , 
grande apreço em que o tfl n 

— N t o agradou a opera do n i i e s t o . 
Uooeava l lo I pagliacci. 

raf.iroin- h> lo 1 

Bstiveram naqnella cidade, a servi-
ço da S. Pavio Baiitcay, os srs. Ma 
deley e Antonio Kldella, dignos super-
intendente e chefe do trafego da ro-
fe r t í a e importante via-fórroa. 

—Os inspectores da Intendeucia san-
tista tflm, uo louvável intuito de ze-
lar a saúde publica, inutilleado gran-
de numero du gonoroG alimentícios, 
em estado de vlilvol decomposição. 

S9o dignos do tudos os encomios os 
esforçados funceionarios. 

— Deviam ter partido hontem, com 
dlroeçao & hospedaria d-i immigrantes 
de S. Bernardo, os 1 500 imiuigruntos 
do vapor Italiano Re' Umberto, a que 
so refere o nosso correspondeuto to-
legraphico dn Santos, no uosso nume-
ro de anto-hontem. 

—O pintor santista Benedlcto Ca-
lixto expoz, 11a casa do ar. Claudio 
Polxoto de Mollo, mala doüs quadros, 
enoomraeuda de aegociante daquuila 
praça sr. í jnacio Marianno, para pre-
sentear o sr . Chrls thno Peregrino 
Vianna, deputado da Junta Commer-
cial desta cidade. 

Falleceu, ante-hontom, na villa 
do 8. Viconto, D. Antónia Agostinha 
de Sant'Anna Santos. 

CAMPINAS 

Deviam ter começado hontom os 
trabalhos para a Escola Modelo que 
alli vai sor levantada, do aceórdo com 

projecto aprosontado polo engenhei 
ro liamos de Azovedo. 

KIscalisarA as obras, o n nomo do 
governo, o dr. José de 8 i Bocha, i.n 
genheiro da Repartição do Obras Pu-
blioas desto Estado. 

—Nao so reproduziram, fellzmont 
os casos do fobro de mau ciracter . 

Ainda assim, muita gente tem aban 
donado as casas em que residia, nas 
m a s Aquidaban. Josó Paulino e Ko 
gente Feijó, onde so tinha manifesta 
do a moléstia. 

—A oasa do sr. vioo-consul da Ita 
lia, donde so retlràra o oadaver dn 
uma sua Irma, faliecida do febre ama 
relia, foi desinfectada, pormanei - odo 
fechada alguns dias e sob a guarda 
do puiiclaes. 

Pois assim mesmo os gatunos 
entraram, fazendo niao grossa era joiaB, 
roupas, bibelots, etc. 

Qne taes VI 
—O Grémio Commorcial daquella 

cidada reuniu-se ante-houtem, para elo 
ger a sua nova directoria 

—Continnam os donativos ao Ly 
ceu de Artos e Oflloios oampineiro 

Além de diversas offoitas do valor, 
recebeu aqnelle utilíssimo estabeleci 
mento de instrucçao protlssloual 
quantia do 200$, om eommemoraçao 
do passamento da exma. sra. D. Ma-
ria Salomé do Amaral Coutinho. 

Muito bom. 
TADIIATÉ 

A Misericórdia local recebeu, dos 
cofres do Estado, a quantia de 5 con 
tos de réis. para auxilio das rotormas 
que a Me-a respectiva proteu.ie reu-
Usar. 

B*ra empregado dinheiro, o que so 
dà oom o tliu do acudir á desgraça 
ou & doença. 

— A guarda-nauional daquella co 
marca vai mandar colibiar uma mis 
sa por alma de D. Bazilla Rabellu 
esposa do major José Ribello, olllciai 
do estado maior da mesma milícia. 

—Falle:ieram aili os srs . Bonoiieto 
Cursino dos Santus o Ladislau Purei 
ra Salgado. 

Na estação daquella cidade des 
embarcaram 30 súbditos do Sultão 

Parece, pelo que lemos nas folhas 
locaes. que o appsreulriionto dos tu 
cos «ao causou graúdo aii gria uo povo 
taubateano. 

PIRACICABA 

A caridade, a bói e utll caridadt: 
que soccorre os desgraçados o os tr 
111R nuas doenças, tem alli 110b.es ro-
preseiitantbs. 

O sr Jotú F. rraz de Camargo doou 
& Misericórdia local uma acção do v.» 
lor nominal do 3 contos do róis. Egual 
procedimento tiveram os srs. Ca 
los Nehring. deixando, autos do par 
tlr para a Alloraatiha, 100$ ao TU> smo 
estabelecimento p i i j í.ui', Queiruz 
que so euoarregou gratuitamente da 
liluiuinaçao eléctrica do todas as oa 
teimarias da reter,da casa da ca, ida 
de, o Francisco do Paula Leite, que 
piometteu imitar o procedimento do 
primeiro dos gouerosos bomfeitores 

Os Infelizes hao de abençoar aquol 
las bõas almas, estamos certos. 

Os irmãos Rapbael José e Jore 
mias Maurano, italianas, espancaram 
barbaramente o sou compatriota Ber-
nerdí Defondeute. 

Ora ahl est& um como que nao diz 
com a pessoa: chama-se defendante e 
uao se defendeu I . . . 

- Cjut inúa a ser muito visitado o 
museu ornithologico. 

—Teve grande concorrência a tou-
rada que aili se realisou domingo u l -
timo. 

BIO-CLABO 

0 nosso coliega do Diário transnrove 
varias noticias e tolegrammas desta 
folha. 

- It"g""SS0n a Pirieleaba o dr. A. 
do M iraoe Barros, que alli esteve du-
rante algune dias. 

- Jà valton da capital federal o 
eon.-ildcrado commerclaute daquella 
praça, sr . Arg"u Ronha. 

MOAV MIKIM 

0 1 gttnnoH «stao dMiw.irti.lus, 11 Au 
h» que Vi'r. 

O *r. ^Htioe auroMGioho -ie Oliveira 
(> qne :hn^ serviu do f.nll -.ro 101'... 
n ''ontrrtiroNto. n<-ai'0" w.-iu algumas 
garrafas de vuilio du Potco. maiitae 
de toucinho, latas d" uioit<t<n-;la "te 

Ura tal a fome dos pubrtzmhuH. qu-' 
limparam dentro do próprio armazém 
uma lata d? tnortadoila e esvasiarani 
uma garraflta do melhor vinho. 

Pois se os meliaiitus sabem que a 
força policial mal eh, ga para guardar 
a cadeia 1 . . . 

—Bstá gravemente enfermo o bar&i 
do Cintra, resoeltavol agricultur da-
qnelle município. 

- - O nosso coliega dVI Impremia 
transcrevo o nosso serviço tuleicrapni 
co do Rio, de 20 do corrente. 

—Falleceu D. Maria G. Uomidos de 
Barros. 

Quando Carlos Gomes passou por 
Barcellons, om direcção a Llsbõa, foi-
lho ufferecido um banquete por mui -
tos artistas daquella cidade. Carlos 
Gumes brindou a Italla, sua sogunda 
patrla, & jovon escola musical italiana 

ao ultimo triumpho de Mascagni 
com o seu Batcli/f. 

O theatro Constanzi, de Roma, rea-
briu com a primeira representação da 
nova opera A bat>t*o porto, do maestro 
Spinelli, que obteve succosso f ranco. 
O librotto é do Eugénio Checchi. 

O primeiro acto correu friamente, 
ma-i o publico foi-se aquocoudo pouco 

pouco, o o rn.ie-.tro teve innumoras 
chamadas -cena. 

A ex ' euç lo foi óptima tanto por 
parte dos cantores como por parto da 
orchestra. 

• • 

O director do thvatro f'Utny, de Pa-
r s, acceltou um vaudeville em 2 actos, 
com musica, do Gronet-Dino'ur t o 
Octave Pradels. T.tulo: Ln mnearoni. 

O sr. Qilb ' r t Augustin Thioriy es -
creveu uma peça em cinco actos, epo-
cha do Consulado, que será representa 
da na Comciie Parisienne. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

Morrru qn-isi esquecido o composl 
tor Ad ljihn Nibelle, ao qual. entre 
tanto, parecia destinado brilhante fu-
turo. 

Nlbello f iz representar, ha vlnto 
aneos, no theatro lyrlco do Atheneu, 
uma opera cómica em t actos, L'Alibi; 

peça de Jules Moinaux ora original 
« muito engraçada; a partitura, meló-
dica, espirituosa, animada, tevo gran 
do êxito o conservou-se em seena du-
rante muito tempo. Nlbelle jii tinha 
feito roprt sentar outras obras, e iere 
ellas, La fontaine de Berny, 110 Opera-
Homique. 

M i n a s 
No XXXIV ai tino da serie quo o 

dr. C a m p i . d l Puze.-tâ"sciev. no.> para 
o Minai Qeraes, sobr 1 a sua ex<iuoao a 
S. Paulo, o lilcauçavtl propugnador 
do uusluo proflcsloiial refere-se ao 
Instituto Agronoiuiço do Campinas, 
dando couta da visita que lhe f. z e 
descrevendo tudo quanto alli obser-
vou. Sau luuico lisonjeiras as rufuren-
cias liquello estabeleciuieiitu quo hon-
ra o nosso Ej tado ; o sou director, o 
dr. Daffert, dostaca se om moio das 
elogiosas apreciações que aqueiia vir t-
ta suggeriu ao n r . Campos da Paz . 

— Realisou-se, a Jó Je.-L0 a l f tbesti\o 
ordinária do Sonadu e taiuOuui a 
na Camara, aqueila sol* a luOsiden-
cia üo s r . Carlos Alves o e.-ta sob a 
do dr . Hlduard" Pimentel. No ãena-
do. foi enviar,a ú mes», ya. a 1.1- o 
destino eouv iik-ut«. a n-pivtn ncuçao, 
a que j i oilu limoi-, do nr. Cesariu 
Alvim, referoutu ao saneamento ua 
zona mineira denoiniiiaiia Matra, ua 
qual su pede a espncial attençao do 
Corigressu para objecto de tao mo-
mentosa importuuda, de quo, ali&s, 
tratou cuidadosamente a mon.tag-m 
do presldento do Estado, dr. Bias 
Fortes. 

Na Camar», a sessão pa-sou-se no 
trabalho de coiislitulç&o da mesa res-
pectiva. 

O dr. Prudente do Moiaes ugrane-
cou.em telogramina, ao prosldoute do 
Kstado u commuiiicaçao, que esto lhe 
f iz , do ter se iustallado o Congresso 
mineiro. 

— Segundo consta do telegramroa 
transluittido para Ouro Preto, foiain 
iniciados a 22 do corrente os tmba-
lhos da linha do norte, da K. F. Es-
pirito Santo e Minas, 110 trecho quo 
vai do Ribeirão dos Arrudas & cidade 
do Poçunha. 

Espera-se quo a construcçao da li-
nha de léste, da mesiua estrada de 
ferro, comece brevemente, tendo j i 
partido para a cidade lo Ponte Nova 
u empreitei! o do trecho corresponden-
te &quolla linha. 

—O corpo docente o olutnnos do 
Externato do Gyuinosiu .Win'iro, 
que íuncoiniia nu e,MUtai do Estado, 
prostaram sentina h-ouen ,gein a me-
moria no ex discípulo e companheiro 
Werneek Aloielda, d|ntinguino es-
tudante que concluiu os seus pre 
paratorlos nsquelie estabelecimento 
de ensino secundário, lallecido de-
pois, com 20 unnos dn odade. 

—Em Oliveira tem havido grande 
carestia, faltando entupi..tamouto os 
genoros mais necessários à vida. E' 
de estranhar que tal facto se dé oin 
cidade oomo aqueila, sitnada em mu-
nicípio tao rico o onde a agricultura 
nao é descurada. Provavelmente, 6 
a etorna questão dos transportes. 

—Do Curvello telegrapharam ao 
Pharol, dizendo qne lia quasi um mez 
nao chegam alli as inalas do correiu, 
o que tem causado seilos prejuízos 
ao commercio daquella praça, onde 
funcclona Importante fabrica de te-
cidos . 

—Tem merecido a« mais elogiosas 
aprodaçOes da imprensa mineira o 
relatório qne o jniz do direito da co 
marca de Tiradentns, dr. Edmundo 
Lins, apresentou ao governo do Esta 
do, mandando depois imprlmil-o om 
folheto. 

Esso trahaiho. que multo recom 
monda o nomo. jít anãs admlradi 
entre snus patr icos . do dr, I J I I IS , ( 
lima poça de alto val ir Jurídico e llt 
terario, que pa destaca ent re as suas 
nongenpp-s. 

Visitou nos, pma pr moira v.-z, 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão or dinar ia, em 2'J de abril 

Prosidonola do dr. Luiz Piza. 
Ao moio-dia, feita a chamada, ros-

poudom os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Juuior, Nogueira Cobra, 
Foutes Júnior , Aruolpho Azovedo, Ar-
thur Prado, Castilho do Andrado, Car-
los do Campos, Eduardo Garcia, Eugo-
nio Egas. Estovaiu Marcolino, Fernan-
do Prestes, Francisco Malta, Perolra 
da Rocha, Rodrigues Guião, Alvares Ru-
biau, Cardoso de Almeida, Rangel Jú-
nior, Paula Novaes Pereira do Queiroz, 
Manoel Bento, Oscar ile Almeida, Alva-
ro Carvalho, Carlos Villalva, Emygdlo 
Pledado, Oliveira Braga, Francisco do 
Barros o Julio do Mesquita, faltando, 
com purticipaçao, us srs. Mello Poixoto 
e Almeida Vergueiro e, sem ella, os 
srs. Alexandre Coolho, Costa Carva 
lho, Daniel Machado, Elpidiu 1 tomos, 
Uulcao Carvalhal, Podro du Tolodo o 
Souza Campos. 

E' lida o approvada a acta da sossao 
anterior. 

O sr . prosidonto communica quo o 
sr. Mello Peixoto n i o comparecerá, 
por alguns dias, as sessOes, por so ter 
uiiseutado da capital, em virtudo do 
so achar enforma possoa do sua famí-
lia. 

No oxpodionto, foram lidos : um ofli-
cio do I o secretario do Senado, reniot-
tondu o projecto do lei sobro confllctos 
(lo jnrlBdlcçao 110 Estado, o outro, da 
Camara Municipal da Franca, pedindo 
um auxilio do 120:000$, para encana-
mento do agua potável o reeonstrue-
çao do oditlcio du Fórum, daquella ci-
dade. 

Vao âs eommissOos rospectivas. 
Fui lido u parocer da comniissao do 

Obras Publicas sobro o roquorimento 
om quo a directuria <lo Lyceu do 
Artos o Oflleios da capital sulicita con-
cussão do uma parto do terreno om 
frento ao Jardim Publico, para odifl 
cação do um prédio om quo funcciono 
o mosmo Lycou. 

Depois da leitura do oxpodionto 
sr. Arthur Prado justifica um projecto 
croundo tros cadeiras do instrucçao 
primaria para o sexo masculino, nos 
bairros Oratorio, Serroto o Almas, do 
municipio do Soccorro. 

O sr. Francisco Maita tambom apro-
senta um projecto croundo quatro ca-
doiras primarias no município do Ara-
ruquara, sendo duas na estação Amo 
rico Brasilionso o outras duas ua do 
Santa Lúcia. 

Passando-se a ordom do dia. sao 
approvudas todas as matérias, sondo 
remettido a comniissao do Fazenda, 
requerimento do sr. Julio de Mesquita, 
o projecto quo uuctorisa o govorno a 
mandar construir uma ponto do ma 
(leira sobro o rio Pardo, na estrada 
geral quo do Botucatu vai uo muiiici 
pio de ltapotininga. 

Nao havendo mais nada a tratar , é 
designada para hoje a seguinte 

OLTDF.M DO DIA 
1a discussão do projecto quo cria 

uma escola para o sexo fomiuino em 
Santa Cruz do Rio Abaixo, município 
do Sao Luiz do Parahytinga; 

I a dita do dito creando uma Escola 
Normal do ensino secundário profls 
sional era Mogy-mirim; 

1" dita do dito creando duas e.adei 
ras primarias, unia para cada soxo, 110 
logar denominado Tambahú, municipio 
do Casa Branca. 

Lovanta-so a sossao 4 uma liora da 
tarde. 

RILLEIBAN PRETO 

O Ueporter transcreve a parto do 
artigo uo nosso eminente collabora 
dor dr. Alfonso Celso qun se rofore 
ao documento quo o almirante Salda-
nha da Gama dirigiu ao valente capi-
tão de f raga ta da anuada real poitu-
gueza Augusto do Castilho. 

—A Intendencia looal trata do f a -
zer o recenseamento escutar do ran-

niitigo e conceito» 
prensH d-i rt'il rte 
iiineiro, qu 1 n- n* 

*''Ç"H a tn-T* nni 

I" 01 gam da 
'.l"n. Uonitiir 

21 ann-'S d i 
Iii ' vO i u/,. 

tin 
Sut 

t i l 
e n n f n u e r. • p ecer sempre por ca o 
(tlHtmcto (" I g " . 

Uma torpedolra da alumínio. 
A Suture puoiicou uma dosuiipça 

milito íotoresnauto sobre urua torpe 
doira de aiuinlnlu, que pareço ser 1 
metal do fu turo . 

Essa torpedolra, mandada construir 
polo governo frannez, mede 18 metros 
do comprido e 2 ia. 80 de largo. A 
qui lhaé quasi totalmonte de alumínio, 
assim como muitos accessorios. E' lnu 
til acerescentar quo nao se einprogou 
o metal puro, mas ligas diversas e so 
brotudo o alumínio com 0 de co 
bre, que ofinrece mais rusisteucia 1 
lualiaabilldade. 

O peso total du navio armado ó do 
D 1/2 toneladas, sobre us quaes a cal 
deira pesa 3 . 

Em dimonsOes eguaos, o ousto dn sl-
milbante navio excedeu dobro do quo 
teria custado, se fosse do açu; inas, oiu 

nlulpio. ( compensação, te. 11 como vantagens um 
— Fracturou um braço um filho da j su^mouto do volocidade avaliado em 

dr. Htlvu Ramos, ostliuada clinico da-, : j 1/2 nós o a notável ausonuia do vl 

Oaorlt ioos paraenses 

" í " « " 1 « • I r , l , , ' 3111 , . u « , . . 
Horn essa I 

quolia cidade. 
CAHA-LLRANOA 

O • 'iço do illumlnf.-So electrica 
daqii Ha Cl 'ade dnlxa muito a Desejar. 

NA - tó funccloiiam mal as lâmpa-
das, como as apagara täo cedo, que as 
pessoas que, por qualquer circunstan-
cia, se vfteru forçadas a sahlr lóra do 
hora«, téiu do anilar i s apalpadelas. 

—Tnul chovi io alli copiosamente. 
Falleceu repentinamente um pi 

braçao oiu marcha, u que distinguo es-
se navio. 

.Nas exp .rienclas offleiaus, obteve 
uma velocidade média do 20 1/2 nós 
com uma carga de très toneladas 
bordo. 

Foi enviado & Ropartlçao do Esta-
tística o Archlvo do Estado, paru sa 
tistazer, o pedido de uiua relaçio de 
todas as vlas-ferroas deste Estado, 
folto pola Directoria Cloral do Estatís-
tica, da capital federal 

INFORMAÇÕES 

Muvlmento dos doontes do Hospital 
de Isolamento, 'durante os dias '27 e 
28 do corrente. 

Existiam 15 
Botraram 6 
Fallcceram 3 
Subiram 3 
Existem 14 

Sah i ram: 
José Carduso. portuguez, procedente 

da rua 1'lratlninga, n . 112, e Palpati 
Jorge, italiano, procedente da rua da 
Concordia, n . 10. 

Ambos curados do febre amarella . 
Maria Annunzlata, brasileira, do 3 

annus do odade (rua Visconde do 
Parnahyba, n . 3), curada do croup, pe-
lo methodo do Roux. 

Fal leceram: 
Reber Bright, inglez. procedente da 

rua Anhaia, n . 0, tendo entrado no 
oetado pre-agonlco ; 

José Bonedicto Alfonso, brasileiro, 
procodento da rua de S . João, n. 207; 

Frank Ryle, Irlandez, solteiro, com 
32 annos. removido da rua Direita, 35, 
procodento de Santos. 

Todos de febre amarella . 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matrlmonlaes : 
Consolação, a favor de Nicolau 

Franco o Marlota IScagllono ; 
Santa Ephigenia. a favor do Gui-

lherme Plancho o Maria Marotti. 
— Provisão do vigário de Ubatuba, a 

favor do padre Francisco Botti ; 
•^Idem do exposição o procissão com 
o SS Sacramento, na festa de Santa 
Cruz, na parochla do Santa Cruz das 
Palmeiras. 

L E I L O E S 

Elfcctúa-so hoje o seguinte: 
Do finos moveis, tapotos, coberto-

res o banha, na rua da Bõa Vista, n 
0-B, às 11 1)2 horas, pelo sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaçSo desta 

capital, foram abatldns hontem : 
Rozes 100 
PorcoB 90 
Carneiros 0 
Vltello 1 

C a r n e l l q u l d t * 
O preparado denominado Carne li-

quida, do dr. Valdês Garota, é um 
poderoso auxiliar no tratamento de 
febres graves e outros casos onde 
haja necessidade de administrar maior 
quautldado de alimentos em pequeno 
volume, pelo que nao hesito em acon-
selhar o seu omprego. 

Riu do Janeiro, 28 do julho do 1803. 
D B . L IHA DDARTK 

Medico, cirurgião adjunto do Hospital 
de Mlsorlcordla do Rio de Janeiro. 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

P r o t e s t o 
Os abaixo asslgnados, crodoros de 

Francisco Pinoli, protestam contra a 
compra e venda qua o mesmo fez de 
sua oBlcina do canteiro, pedras de 
cantaria o outras morcadorlas da dita 
ofllcina a Bernardino Moreira, desta 
praça, tendo noeta data constituído 
advogado para receber judicialmente 
de sou dovedor a lmportancla que lhes 
deve. 

S. Paulo, 25 de abril do 1805. 
8 - 2 MASINI & MABITY. 

O l i c o r < l e J a p e c a n g a 
l o d u r a d o 

Cura rhoumatlsmo. 

A s c c ç i t u c o i n i i M ' i ' c i a l , 
a v i s o s m a r i l i m o s e f o l h e -
t i m v ã o s e m p r e n a « [ H a r -
t a p a « | i n a . 

Um oscripter francoz entregou-so 
au estudo do uso dos arreblquos o dos 
perfumes, chi gando ás seguintes con-
clusões ; 

No BOOUIO XIII. oram muito aprecia-
das em França as drogas destinadas a 
itiigir os cabellos. os cosméticos para 
a^peilo, as pastas epllatorlas, as po-
madas para os beiços, os pós para 
dentes, O" perfumes, etc. As damas 

rfumavom-se coni o almíscar 0 pin-
t.ivara o rosto co branco, carmim e 
aié umarello. 

No século legninte, a alta so Sedado 
franceza apaix»na-se doidamente pelas 
essências de alfazema e violeta. As 
damas usam jóias do ouro (.u prata, 
contendo perfumes. 

No século XV, está em moda o pó 
do violeta, o do Chypre, o almiscar. o 
ambar branco, as essências de flôr de 
laranjeira, rosa e rosmaninho. No se 
culo XVI, usavam-se os mesmos perfu-
mes, com puuca dllferença. 

Foi no socuto XVII que o furor dos 
perfumes chegou ao seu apogeu. A 
efirte de Prança deu o exemplo. Dizia 
so de Anna da Áustria que com um 
nerfume a levariam ató ao inferno. 
Luiz XIV segniu, ao principio, o exem-
plo da mae . Fazia fabricar na sua pre-
sença, no seu gabinete, os perfumes 
quo quarta usar. O exemplo dado po-
lo rei foi seguido pelas outras classes 
da sociedade, porfmnando-se todoB com 
furor . Tornou-so t a l o abuso, quedou 
logar a varias satyras. 

O uso dos perfumes dimlnnln, de 
reponte, ainda no reinado de Luiz XIV 
Os perfumes tinham incoiumodado, um 
dia, o grande roí, que, iraraedlatamente, 
os desterrou da córte. Heapparec rum 
só depois que morreu, mas sem a an 
terlor voga. 

Entretanto, havia perfnmistas qun 
apresentavam a venda drogas uara tu-
do : para tornar os nabellos louros ou 
pretos; para multiplicar os cabellos; 
para fazer cahlros pélof; para tornar 
o rosto formoso e branco ; para tirar 
sardas; paia dar brilho a qualquer res 
to. do modo a paiecnr que não tinha 
mais da 15 annos, etn. 

No seoalo XVII,. appureccram o pó 
o os lunares, remando so 110 uni um 
tyrannleo. Damas e cavalheiros em-
poavam ns cabellos, sendo os arrebi-
ques então usados do tul ordem, qun 
ató espantavam o» próprios contompn 
raneos. 

O h""nlo XIX, apezar dn ser cha-
mado das luzes, bccelt.iu a herança 
•Iiis un.Hi lures em unrfuims, urr.'bi 
quês e tinturas artillciaes. 

Actualmente mesmo, os perfumos 
usa los podem comparar-se aos do se 
colo XIII. 

PrlBfto. " 
Com relação ao assassinato do sol-

dado Manoel Francisco de Castro, em 
Ribeliau Pires, sabemos que o capitão 
Cabral offoctumi a prUao dos assas-
sinos, que sao os írmaoB Policarpo 
e Guilherme Benfar, italianos, o pri-
meiro, de annos, casado, e o segun-
do, do 35 annos, solteiro. 

O processo, que ficou hontom concluí-
do, será hojo remettido ao dr . chefe 
do pollota. 

«Dou provimento ao recurso, afim 
do que a supplicant» so inscreva no 
actual concurso, como opposltora a 
cadeira du núcleo colonial do Can-
nas», foi o despacho quo tovu o re-
querimento de D. Maria Candida de 
Oliveira, rocorrendo do despacho lan-
çado na potlçao quo a mosma dirigiu 
ao dirootor geral do Instrucçao Pu- j 
blica, requerendo inscrlpçao para se 
oppór om concurso a cadeira do nú-
cleo colonial de ('anuas. 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l IS . J o t é 

N. 1—RUA LIBERO BADABÓ—N. 1 

(Antiga S. Jos r) 
Aponas serão acceitas famillas e pes-

soas de rooonbecidasorledade, dando se 
como garantia a portuunoncia da fami 
lia do proprietário, que reside no hotel. 
S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M O O O 
Roccbem-so pensionistas desta capi-

ta ' : almoço e jantar , *!*0,5 niensaeB. 
('«.1ÍIU4 Á i i n i K i i , i ; i i i A 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo asslgnados, sócios com-

ponontes da firma que nesta praça tem 
girado sob a razão de Andrade, San-
tos, Albuquerque & C., declaram a 
esta e demais praças com as quaes 
tóra tido rolaçOos quo, nesta data 
amigavelraento o do commum accôrdo, 
deixaram do fazer parto da mesma 
Hrma os soclos Domingos dos Santos 
Proença o João do Freitas Albuquer-
que, que so retiram pogos e satlsfol-
toa de seus havores, ficando assim ex-
onerados de todas o quaesqnor res -
ponsabilidades com roferoncla aos ne-
gocies da alludida f irma. 

Declaram mais que a sociedade con-
tinua com o mesmo ramo dn negnaio 
de molhados por atacado o fabrica de 
bebidas, sob a razão do Andrade & C. 

Sorocaba, 25 de abril do 1805. 
ANTONIO ADODSTO DE ANDRADE 
l)( MINOOS DOS SANTOB PROKNÇA 
JOÃO DE FREITAS ALBU(IUEBQUE 
AUODSTO MKSSIAS DA COSTA NUKES 

3 - 1 

E « l a d o < l e H . P a u l o 
DOCS-COBREUOS 

Os abaixo asslgnados, lavradores 
domioillados na comarca de Dous-Òor-
legoa o rlahú. dous dos mais pruspe 
rós n.unlclpius do Estado de 8. Poulo, 
acaOam dn assi.-itir a • xpnrlencla feita 
oom u Dexcascador de café denomina-
do, uo noiuu ao seu inventor, «Paulo 
do Aliiielna», o privilegiado peto go-
verno lederal. E-se machinlsuio, que 
é de incontestável utilidade para a 
lavoura de café, fui assentado nesta 
fazouda de Santa Margarida, onde se 
acha; e o sen fuucclonamento. atten-
to o que minuciosamente observaram, 
causuu a melhor Impressão, foi com-
pletamente satlsfactorlo aos abaixo 
asslgnados, qne se esforçam polo aper 
feiçoamento da lavoura e Industria 
oafeeira, que ó a principal fonte de 
producç&o deste paiz. Polo que aca 
bara de observar os abaixo asslgnados, 
attostam qne ossa maehina de bene-
ficiar café, construída -nomo se acha, 
é a melhur das mai-hlrias eongenercB, 
oonbeclnas flesd« longa data nas pro-
priedades agriculto dusiu Estado; por-
que. além da n.als commoda o de 
mais fácil transporto que qualquer 
outra, descasca, por dia, de duzentas a 
rali arrobas de café, conformo o typo 
da machlna, de ns. i a 3, grsduaimen 
te. Além disso, ó extremamente sim 
pies o muito solida; nao qu»bra café 
o nem da marinheiro; na» refuga nem 
epga-'ga café, ainda que seja o mais 
r i jo. E' » que justamente acabam 
do observar os abaixo a-slgiiadns, nos 
ta fazenda, o, depois do exame minu-
CIOBO quo nzeraiu era todo esso utll 
roechanixmo, que funecíonou óptima 
mente, atotstam sua excolloncta e no-
tável otHcacia 

Fazenda de Santa Margarita (MU 
nloipio de D ms Corregos), 22 do abril 
de 1805. 
liuitoritt Ferraz de Arruda Rosa, pro 

prletaria da faz jnda Santa Marga 
rida 

Jofó Ferraz üo«a 
Francisco valuutiin Borges 
Cassiano Valoiitlm Borgna 
8 bi,ti»,i Ferraz d1' Campos 
Arbues Franco Gonzaga 
Francisco Perolra Garcia 
Antonio Domingos do Sampalo 
José Gabriel Franco 
Francisco Cerveira Gulmnrftes o Irmão 
Domingos Gonçalves do Araujo 
Luiz Au Souza 
Joau Mader- inechanicu 
Carlos de Almeida Lrito 
João Evangelista do Godoy—ruaohl-

nista 
Rodolpho Bueno de Camargo 
Folippn Nackbar 
José Valentim 
Filinto Blysio Nobre 
Lazaro da Silveira Gnlrasr&es 
João de Camargo Barros, quo, depois qne 

viu a machlna trabalhar, associou-se. 
4 - 1 

C u m d e t o a « » d e s e a p e -
r n d o r a « o i n o H e l t o r n l 
( l e C i t i n b a r A . 
Atacado de fort» constipação, aeum 

panhada de tosse desesperadora, só 
consegui rostabeleeer-me, com o uso 
do olHoaz Peitoral do CambsrA. do 

> Honia S o a r e s . - ( M y m p i o A. ie ühvei 
I ra. (Estação do Sooego, Mlnas-Geraes). 
' O s a g e n t e « : LKBRE, IBHAO IC MEU.O. 

J a c a r c h y 
A8SKMII1.KA (ÍEBAL EXTBAOBDINARIA DA 

COMI-ANUIA LOZ ELECTBICA JACABE-
UYENSE 
Convldam-se os srs. aoolonlstas a 

reunlrem-BO no dia 3 do maio proxl-
mo, no salão da Sucledado Lltterarla, 
ao molo-dia, afim de dellberarom so-
bro augmente de capital, on contra-
hlr emprestimo. 

Jacareby, 27 de abril de 1805. 
O secretario, 

5 — 1 JOAUUIM MIQUEL 

O U L U O t o M O O |> I o d e 
E d i a o n 

Por dosarranjo imprevisto, só podo-
ra funcclonar por teses dez dias. 

C o l o n i e F c n n ç n l s é 
Lo consul de Franco soussigné a 

l 'honneur d'invltor les citoyens fran 
çais ot los protégés Levantins, Ma-
ronites ot Tunlsions a prondro part à 
uno réunion gónóralo do la colouie, 
qui aura liou mercredi premier mai, 
à huit heuros et demio du soir, rue 
Brlgadoiro Tobias, au CasBino Pau-
listano, 

2 — 1 GIÏOBOEH R ITT 

A o c o m m e r c i o ( l e n t u 
p r a ç a 

Os abaixo asslgnados dealaram que, 
em vlBta de nao estarem de aocórdo 
com o respectivo cuntracto, fica sem 
nenhum effeito a compra qne fizeram 
ao sr. Acácio Bonto Rodrigues, do seu 
armazém de molhados estabelecido & 
ladeira do Carmo, n. 10, continuando, 
portanto, por conta do mesmo sr. 
todo o activo e passivo do dito ne 
gocio. 

8. Paulo, 27 do abril de 1805. 
L u i z JOSÉ FERREIRA DA SILVA 
MANOEL JOAUÜIM GOMES MONTEIRO 

Cuncordo. 
A r o g o d o ACÁCIO BENTO RODBIQDES, 

2 - 2 RAUL SOCZA 

A o c o m m e r c i o 
Avisamos as praças do t a o Paulo, 

Santos, Campinas e do Interior que o 
sr. L. Julio da Silva Santos deixou a 
gerencia da nossa casa manufuctora 
do fumos A Campineira. 

Sao Paulo, 27 de abril do 1805. 
ERNESTO RUEINHANTZ & C . 3 — 2 

O x a r o p e l p c i t o r a l d o K < 
p o l u i u , X o l u e J a t . i h y 

Vendo-se na Drogaria Baruel & C. 

Y o c o m m e r c i o 
Leva-se ao conhecimento das casas 

commerclaes do S. Paulo e Santos que 
ico DS HOCÓCA recebo dinheiro 

para remeiter a essas praças. Indé-
pendante de qualquer cnnimissao. sa-
cando. a vista, Bobre a SOCIEDADE BAN 
CARIA ROBERTSON & C . 1 0 — 0 . . . 

n r . M e l l o O l i v e i r a 
MEDICO 

Resldoncia e Consultório—rua de San-
ta Ephigenia, 73. Recobo recatos, da 

As 3 horas, na Pharmacia Popular. 
1 5 - 1 5 . . . 

O u t r a » c u r a » d e c o q u e -
l u c h e c o m o 1 ' e l t u r » ) 
d e C a m b a r á . 
Bm casa do conhecido Industrial flu-

minense sr . Américo Salvatorl, diver-
sas crianças atacadas do coqueluche 
Be ouraram com o uso do Peitoral de 
Cambara, de Sousa Suares. 

O s a g e u t e s : LE B B E , IHMXO A MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d u K a -
p e l u i a , X o l u e . l a t a h y 
Cara asthma. 

M e d i c o 
DB. OONÇALVES TUEODOBO 

Partos t moléstias das senhora« 
Consultorioe resldoncia: rnadaBôa-

Vista, n. 28, cobrado. 
Attende a chamados a qualquer hora 

do dlaon da noite. 80—6 

O l i c o r d e • I i t p e c a n g n 
l o d u r a d o 

Cura eecrophulas e boubas. 

O l i c o r d e . l i a p e c a i i g u 
l o d u r a d o 

Cura omplgens, darthibs, etc, 

N A o b u d u v i d a 
O i4n(i rlieumatico taulittanu é o 

único especifico que nao t e inculca 
para todas as enfermidade s, e só cura o 
rbeuinatismo ou syphilttlco hereditário, 
com 2 ou H vidros, assim como u Ver 
dadelro remeuto que na > o pariacóa. 
os tos Anti hcmvrrhotditriuH Chaga-
ram a Drogaria tauhsta, de Aiviw. 
Lima à C-, rua du Rosario, u. 7 ; a 
casa Lobre, Irmão & Mollo ; em Pira 
oicaba, a tharmacia Popular, o no 
Descalvado, A Phai macia Oliveira. 

2 0 , 2 1 , 2 3 , 2 « , Ï 0 :l 

A Nova-York 
NEW YORK LIFE INBUUANCK COMPANY 

o i n m u n l c o MO p < u » i i < - i , 
( | i i e , p o i - I n l e g r u t i i u i H >••• 
c e b l d o h j i - , f o i 
d a M l l n U l H H ç A l l ( l o H l ' . 
M o l à o I K i i i i c l i o a o l <•»•<•«. 
a K e a t n i l e a t a l ' o i n p i t n h l » , 
p e l o e * c r l p t o r l o i - e i i t j » I 
( l a « o m p i t i i h l H , u o ( « l o 
d e J a n e i r o . 

K i a t e » e n t i e r , p o r c o n -
M e i i u l n t e , J á u A o t e i » 
m a l » d i r e i t o a a i i K o r l a i -
n e g o c l o N p a r a e n t a c w u i -
p a n h l a . 

N e w - Y o r k C I T e I n s u -
r a n c e C o m p a n y , a i i c i - i u 
n u l n o E a t a d o d e t a . » M u -
l o . — » . C a u l o , » » d e n b r i l 
d e l « O K . 

G E O . J . MAUIKU 
3—8 Gerente. 

O x a r o p e l » e l t o r a l d e 
K x p e l u l a , ' l ' o l u e . l a t a h y 
enra bronchite. 

A d v o K m i o « 
DB. B BASILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MSI.1.0 
ALCANTARA MACHADO 

Brariptorio. rua da Quitanda, n. g 
(Associação Commercial). 

Residência, rua Consellieiro Nublas, 
" •»P. 5 0 - 1 2 . . . i 

« l o t u c a t ú 

Lê-se na Fanfula, de iü de abri l : 
Todo o Brasil, e especialmente oa-

to tloro6centlsslmo Estado, tom ou 
vido falar do Elixir o do outras espo-
olalidados modlclnaes do s r . M. Morato, 
mas nem todos conhecem o alto mo-
ríto, a bondado, a tenacidade e a gen-
tileza do preparador desses produetos, 
o ar. D- Carlos, que 6 um jovon cheio 
do inteiiigoncla, de estudos, que com 
seu labor incançavel soube ganhar 
os elogios do varias oelebridades mó-
dicas o tantos attostados de bonemo-
renda por parte do numerosos duon-
tes, hojo poifeltamento curados pelo 
maravilhoso Elixir . 

E, visto abordarmos es te assumpto, 
devemos dizer, por amor á verdade, 
quo tanto as pílulas de TayuyA como 
o Elixir M. Morato s&o produetos 
examinados o approvados pela Inspo-
ctoria Geral de Saúde, do Rio de Ja-
neiro, e quo a rua venda foi auotorl-
sada pelo governo federal , primeiro, 
e pelo de S. Paulo, depois. 

O Elixir, tendo por base certas 
plantas rarae quo só so encontram na 
flora de nossos sertões, só sorve para 
a cura miraculosa da asthma, do c»ri 
cro, das dOres rheumatloas, da typhl-
lls e da torrivel uiorphéa. 

O seu segredo foi levelado, ha bas-
tante tempo, pelo chofo de uma trlbu 
de índios, cojo nome agora nos nora 
pa, mas quo opportnnamenta designa-
remos. porque a este faeto se prende 
uma lnterossante historieta, qun vale 
a pena ser narrada. 

0 estabelecimento do Rr. D. Carlos 
tem nma lmportancla excepcional o 
pôde competir com os (Bolhores drsso 
genero que se acham nas domais par-
tes do mundo. 

AsslstlmoB, ha alguns dias, á prepa-
ração desto Elixir, acompanhando ftt 
tontamente todos os trabalhos, desle a 
trituração doa vogetaea até ao encal-
xotamento, ao qual se sogilo a expa 
dlçAo para as mais Importantes ptv.r 
manias da Europa. 

Alóni do cnrlOBO processo, sSo di-
gnas do admirar a flscalisuçao, urdem, 
disciplina que rolnam no amplo labo 
ratorlo, do qnal só hojo o sr . D. Car-
los começa a eulher oa fruetus, t.llàs 
ultamento lisonjeiros, tanto pelo lado 
moral como polo pecuniário. 

O sr . D. Carlos nao se doixa, po-
rém, dormir sobre o» louros, cogitan-
do sempre om ampliar mais o R"u es-
tabelecimento, estudando o procMío 
para o fabrico de outros produutos 
medicliiaes que seiSo, antes de tudo, 
submettiduB á analyse dos mais nota 
vels o Intolllgentos médicos. 

Os nussos cumprimontoB a esen ho 
mem lllUBtro quo, em Botucatíi, gora 
do gorai sympathla o ao qual deseja-
mos proBporos uegocloB. 8 - 3 . . . 

R o i i ( | u i d ã o c u r a d a o o m 
o » ' e t t o r a l d e C a m b » r í » 

Dous frascos apenas do Peitoral do 
Cambirà, de Souza Soarei , debelUnm 
uma pertinaz rouquidão quo gllli^ia o 
s r . Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os agentes: LEBRE, IRMXO & MELI o 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
u a LEITEB1A PAULISTA. rUa 
do Rosario, n. 5. Todos os dias, 

8 0 - 9 

E D I T A E S 

PORTÜGUEZA—Preclsa-so de uma 
criada portugueza, na rua da Llber-

dado, 82. 

PEN8ÃO oxcellonte, a 60$000 por 
moz ; óptimo tratamento, serviço 

esmerado, também para fóra de caBa; 
almoços e jantares custam só 11000,com 
cartões alternativos;—largo de S. Bento, 
n. 11-B (sobrado). 8 - 6 

PENSÃO—Na rua Aurora, n . 20, 
casa do família brasileira, fornoce-

so pensão em sua raosa, a (IOÍOOO. Tam-
bém se fornece para fó ra . 6—2 

VE N D E S E u m a f a z e n d a do 5 0 a l -
queires medidos, com 1-1 000 pés do 

café do 5 annos, mnlto eguaes, dis-
tan te dosta capital 5 horas do viagem 
pola estrada de forro. Informações, 
na rua dus Guayanazes, n . 116. 

4 - 2 

. l o a ( | u l i n C e l i e d u 
C u n h a 

tJoaqnim de Souza Ferraz , Ma-
noel Herraz Júnior o família con-
vidam OB BOUS amigos para assls-
tirem a uma missa que, por alma 

do sen Bempro lombrado primo o ami-
go. . V o a ( ( u l m C o i t e d a C u -
i l h a , fallecido om Campinas, man-
dam rezar, na egroja de Santa Ephi-
genia, no dia 30 do corrente, &8 8 ho-
r a s da manha. 

S . Panlo, 28 de abril de 1895. 
2 - 2 

Praça da fabrica da tec idos do S fio 
Bernardo 

0 d r . João Thomaz de Moi o Alvis, 
juiz do direito da i . a Vura commor 
ciai de S . Paulo, e t c . 
PAÇO saber aos que o presente edi-

tai virem e sau conhecimento lho» 
interessar que, attendendo ao que me 
foi requerido pelus syndlcos e com-
niissao fiscal da massa fallida de K. 
Kowarich Junior. Fischer & C . , sera 
levada A praça, pela quant ia de ceoto 
e setenta o cinco cuntos do réis 
(175:UOOSOOOJ, a fabuca de tecidos 
pertencente & mesma massa e situada 
1 margem da via ferrea ingloza, em d. 
Bernardo, comprehoadeodo os prsdlus, 
machinas e bwnfeitorlas seguintes : 
UM grande e espaçoso prédio, oom 4 
portas de fronte, todo de tijolos « te-
lhas francesas, onde funcclonam as 
ufilclnss do tecido QUiNZB casas paru 
operários, tendo cada uma 1 porta e 2 
janellas. MACHINAS oonatanMs de 
teares, motor, caldeira a vapor, bom-
bas, machinas de tinturaria, de pre 
paraçAo, de transmlBsOos e encana-
mentos de vapor « de s g u t . UM ter-
reno de 42.0ll0n> quadrados, em quo 
Be acham constrniaos us prédios. UM 
elegante chalet com confortáveis com-
modes o de óptima construcçao, cem 
varanda. UM dito de elegante anh l -
tectuta, pi tóm sem varanda. UMA 
escrivaninha, 6 cadeiras, 1 lavatorio (lo 
pedra mármore e esp.dho, I gusrda-ca 
sanas,2 ca r ioçaeu1 burro aireado. O 
que tudo se<â vendido no (lia 8 de mal» 
entrante, a pui ta no Forum A rua du 
Quaitel, pelo porteiro nus audltorius 
o pula diiu quantia do l7i:U(JU|00(J. 
E, para que chegue ao cunhecIraeiiM 
de tudub, manuel lavrar o presonto 
edital, que seia «lllxado nó logar do 
estyiu u publicado pula imprensa, ban 
Paulo. ?U de a..ril nu 18!}">. Eu, Anto 
mu Luilg,-io de Souza Oa.-tio. iscrl-
vao, fcsci ,-vi.—João Thoma: de Mello 
Alves. 30 4 8 

A LUGA-8E a casa n. 15 da rua 
" M a r q u e z de Ytú, com todas as cuni 
modidadeB para família de tratamento 
banheiro com agua quente e fria, la-
trina patente, bom quintal , jardim na 
freDte, cocheira, oasa uo quintal pt»ra 
criados, otc. Chave ua r u a D.Voriulan 
n. 37, onde eu trata pa ra a mn-nia. 

6 — 5 . . 
A LUGAM-SE os a tos du H° aodar 

" d o edifício da Assjcloçao Cunimer-
clal. _ 6—5 
/"»ASAS — Vendem-se diversas, bem 
^ loda l l sadas , pur preços razoáveis. 
Tratar oom Auguatu tíohmidt, na rua 
do Quartel, n . % 1 5 - U 

r j A N Ç Ã O DO KXIU()7Toos la de 
^ O o n ç a l v e s Dias, mumea de Hlppo-
lyto Vannler, a venda, na rua B. Jo io . 

148. s r ; 

T\BNT18TA—Curnello M. R><iendè, 
• "d ip lomado peia Pacuidade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, especialista 
eui cxtiahlr o collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Kua Direita, 
BU. a té lf> jun 

J o ã o d e M o n z a M a c e d o 

t Carolina de Souia Macedo, seus 
irmãos, lrmAs e cunhados agra-
decem do intimo da alma a to-
das as pessoas qne se dignaram 

acompanhar os restos mortaes de seu 
prezado esposo, ir ir ao e cnnhaito— 
• l o d o d e S o u z a M a c e d o , 
e ao mesmo tempo pede aos »eus 
amigos o parentes assistirem & rni.-sa 
do 7.» dia que se celebrara terça-fei-
ra , As oito o mela horas da manha, 
pelo que detdo já so confessam snin-
mamente agradecidos. 2—2 

VICTORIA 
Vcnde-so nma, com arreios, rn . do 

Commercio, 32. d —l 

Carvão animal 
V R I V O R l f 

ERNESTO RHE1NGANÍZ & C. 
Rua S. Caetano, 

1 {•—2 

Importantíssimo 

O B C k l P T O i t l O - Alugam s» rtous"„»-
•*-Jcellulites eauriptorioH, no ediftclo da 
Auioelaç&u Commercial, 5 - 5 

rudictal 
Venda f o r ç a d a 

DE 

4 prédios 
de bôa e solirla construcçao, 
todos liem situados ein sau-
davel arrabalde olíerecendo-
se, portanto, opportuna occa-
sião para gara;,tklo emprego 
de capitais, com segura e bòa 
renda mensal 

Com r e f o r m a d e 
a v a l i a ç ã o 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
E a c r i p i o r i o r u a d e i * A o 

l i e n t o , V » » 

Risldtncla: largo do Rlsclmili), n. 23 
l SOBRADO) 

Do novo aoctorlfado por a lvará do 
oxeellentlsslmo rr. dr, jniz de dir»ito 
da 1.» vara commercial, a requeri-
mento dos Ulmos. i-yndlcoB " ('» digna 
oommlnao fi-csl da mars» fallu)» d« 
Theophilo José da Costa & Conip , ven-
d e r á em publico lellfto 4 prédios, per-
tencentes A mesma massa e quo es-
t ão Bltnados a 

Rua Dr. Sebastião Pereira 
Freguezla da Consolsç»o 

(BAIRRO DE SANTA GBCIU s) 
S o b n > . 1 » , 1 7 o 1 » 

COMPBIHKNDKftOO ESTE DOUS PHEUI S : 
Os 3 primeiros tOm 1 pnrt< u 2 

janel las de trente, e o ultimo t e u 2 
portas, faji ' n i o canto com a t r av - sa 
Jofto Mendes, onde taiubem faz Ireut* 
e t«m pintas o 3 janellas. 

Mede tudo de fiente metros . . -
r a mais, cuin fundu ató a rua do D.'. 
Abrsni'h"s, confluiindo, do um lalo, 
oom a dita travessa Juao Mendes, e 
de ou ' ie , com a de J( ao Ct>rri<.»(i, a 
nos fundei-, com a Iiienclunu,!« ia< ilo 
D r . AbraiiChOS, ondo t e m i g u » ! Urgu-
r a do fret.to. 

C o n d i ç õ e s do le i l ãos 
Signal de 10 por cento no 

acto da arrematação c a es-
criptura será passada no pra-
zo de 5 dias. 

Quarta-feira, 1.° de maio 
A't !t hords da tarile 

Â' m Dr, Sebastião Porei ri 
Hm frente aos ditos prédio « 

Para mais (n'ormayODs, os preten-
dentes podem dirigir-se ao 

LEILOEIRO 

Chaves Leal 
AVENIDA PAULISTA 

Vendem-te os melhores lote» de ter-
reno daquella Avenida, rcconh»oida-
mento o melhor e mais salubre ponto 
desta capital, com linha de bonds, ngua 
canalizada, exguttos, vista o«pl.<edina 
e j a com varias rhairaras e constiuc-
çOes d* gosto. Trata se na Avenida 
(ohalet), pela manha e i tardo, com o 
d r . Alvaro de Azovedo, e com o mes-
mo, das 11 horas &s 4 da ta rde , em 
soa OKiriptorlo, ao largo Aa SA, n. i 
sobrado. 6 — 6 . , , 

Càsâ~~n~obre 
Vende-se uma oasa nova, apropriada 

pa ra fumllla de tratamento, na traves-
sa da (ilurla. 

P a r a vAr « t ra tar , com 6 tit. Ame-
riVI de B(i, rui» de B. ÍJ^nto, o. iX 
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O ROÜFMWFRIO DE 8. PAULO 

L O T E R I A L O T T O 
d e c r e t o 

H O J E 

P r i v i l e g i a a p e l o « o v n r n o f e d e r a l , p o r 
1 4 d e n u v e m b r o < l e I M W 4 , 
« • a r t a p a t e n t e n . I J H V 

H O J E Primeira extracção 
Às 4 horas no Theat ro Apollo 

A loteria «Lotto» compòi-se dos números—1 a OU— 
cinco dosquaes, extrahidos á sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 
tomando-se um numero de te rm inado , que ve 

nha a ser encon t r ado nos cinco 
sor teados j 

tomando-se dous n úme ros de terminados ,que 
venham a se r encon t rados nos 
cinco s o r t e ado s ; 

tomando-se t r es números de te rm inados , que 
venham a ser encon t rados nos 
cinco s o r t e ados ; 

tomando-se qua t ro n úmeros de te rm inados , 
que venham a ser encon t rados 
nos c inco s o r t e a d o s ; 

tomando-se cinco n ú m e r o s de te rm inados , 
que venham a ser encon t rados 
nos cinco sor teados . 

Os bilhões, que se denominarão—extractos—são ex-
postos á venda da seguinte fôrma: 
E x t r a c t o « l i n p l e t - p r e ç o 1 . 5 — p r e m i o I M O O O 
K x t r a c t o « l u p l o » V,5 > 9 0 0 J 0 0 0 
E x t r a c t o t e r n o > a . 5 > 1 : 0 0 0 . 5 0 0 0 
E x t r a c t o q u a d r a » 4 , 5 » : t : O O O . S O O O 
E x t r a c t o l o t t o » fí<S » 0 : 0 0 0 . 5 0 0 0 

Os números de que se compõem estes extractos serão 
escolhidos pelos compradores, olTerecendo desta fôrma a lo-
teria «Lotto» o meio de qualquer pessoa jogar com o nume-
ro ou números de seu palpite. Os sorteios serão públicos e 
flscalisados por auctoridade competente. 

Os bilhetes ou extractos acham-se desde já á venda, e 
acceitam-se encommendas de extractos simples até lotto,: 
números á vontade dos compradores. 

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pon-' 
tualidade e devem ser dirigidos, provisoriamente, para a 
agencia de loterias de 

SASPAR MANCA 
2 - A , L a r g o c o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a « l o c o r r e i o n . V V 3 — T c l p f s r n i n m a , i M n n R i » 

P a u l o 

NOTA—Aceeltam -se i.gentes nu» cldsdes do interior do Betado. (1 -8 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENEFICENTE 
UE 

A U X Í L I O S M U T U O S ; 
Grande píc-nio á Villa Leopoldina 

Á L A V O U R A D E C A F É 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Privilegiado pelo governo federal 

O Dencucador da Cafú du Paulo de Almeida é. em 
•ea venero, a melhor machina de que podum utlliaar-se 
oi aealiorel fazendeiro». 

A sua superioridade é desde logo verificada, por 
ÍÜHO que «alta á vista, ató mesmo do observador menos 
experiente, accreacendo que com o» domai» dearaacadorea 
»pena., tem de commum o lira a que ne duatiua, tal é 
a nua originalidade. 

Chama-ae a attenç&o da digna clauuo da lavoura 
para a« consideráveis vauta^ens que esto novo e impor-
tante descascador offerece, dentre as quaes destacare-
mos as seguintes : 

Nfto queora absolutamente o café, exig« pouca for-
ça motora, occupa pequeno espaço, nâo refuga nora 
engasga café algum, ainda raermo o mais r'jo, é «xtre-
mamen'e simples, muito solido o custa pouco dinheiro, 
descascando por dia o do n. 2, quinhentas arroba», o 
mil arrobaa o de n. 3, isto sem quebrar e nem dar 
marinheiro. 

A o n MI*H. fazendeiro* « l e 
p o q i i e i u i H H i i f r i t H 

AVISO ESPECIAL 
Além dos descascadores acima mencionados, fatrri-

ca-se também o de n. 1, com capacidade p»ra ser to-
cado a vapor, mas que poda ogualmonte ser movido á 
mio. por meio de manlveilas. desoscando por dia até 
cincoenta arrobas de café. com «ervivo apenas de duas 
pessoas e com a mesma perfeb.ílo dos procedentes, sen-
do qae a vapor, com força da 2 cavalloa, beneficia 2(Á) 
arrobas diarias e é de diminuto preço. 

KstaB machinas constituem novidade completa o vêm 
libertar a pequena lavoura de café dos onurf com que, 
até aqui tem sido onerada, como é facllde se vêr, pois 
adqulrindo-as, os srs. fazendeiros de pequena« safras 
poupam o dispêndio com um vapor e não maia pror.it>%m 
pagar fóra o beneflciamento do HJU «afé, ou sujoi-

- tar-se ao serviço deficiente o moroso de pilões ou ou 
— troa aimilhanles. 
~ A firma abaixo aísignada, proprio'.» ria do pr.vileglo, 
i. recebe desde já encommendas e presta quaesqner in-

formações na capital, onde acaba de se conitltolr e continua a fabricar as suas marhinaa sob aa vistas do proprio invontor Pornooe também ven-
tiladores de café. 

A < ; o r r < » . s p o n d e i i c i a « l e v e s e r <lii-içji<la à c a i x a d o c o r r e i o SI H l 

J PAULO DE ALMEIDA & COMP 
Escríptorio : Bua Monsenhor Andrade, TI. 9 

t<*. P A U I . O l " - 2 

^ W e r n e c k ^ 
" V o e - r i 

IMtl I»AI5 . \ I»0 1 'Ol t 

t € 5 " \ A 7 " o r i e 

A real isar-sc no domingo, 5 de ma io 
O | r e n > » « p i ' < ' < i . l »al"'à f'S H horas da manha da rsfnç9(< Poro-

cabana. 
Orando tombol» do. 4 t -nenoe, nu raostua Villa Leopoldina. Diverti-

mentos populares. Tiro no a'vo, etc., no Orando Pavllh&o o Parque. 
B l l l i o l e H d « l < l n o v o l l i i , a I . Í O O O . A c h a m - t i c I'I 

v e n d o •»«» " C h n r u t n r l H I - ' o m - o " . r u o (!<• ta. U e n i » , 
n . I O . « r u o d o l. . i l t<M d a d o , I1 . 1 7 : : , a r m a z é m . - Viu 
dem-so tó até o dia 3. 1 0 - 3 

Bsti prov i1 Io uno o ph Mipbo-glycwlnato do potan-lo associado ao iodo-tanino, << o preparado 
<iue melhor"« i.-oiltados tom dado no tratamento tuberculide. da escrophulose, da nevronthenia 
consecutiva a exctwxo dn trnhalho Intellectual, etc. Iiahi, poic, o natural acolhimento quo t. ni tido 
c»te product» por parte do» srs>. medicos. qnn o prescrevem oiarismc-nte, n&o faO no tratamento 
des,.«» enfermidades, como nos ratios dn rachltisnín, lymphati-nio. anemia e depauperamento «oral 
do qualquer origem; as -v i também n u tüoleatiiin ligadas ao croM'liuento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, im* s Minras, do aloitamouto prolongudn ou cmivalescença dan moléstias grave». 

A' venrK «.ni .»na» a» .1r<rgarla» e pharmae!»" d 'hta eldado. 
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O S F A L S I F I C A D O R E S 
D E 

H' dever do coiiij»iri:lo honesto prevenir o publico c i n t a 
: acreditados. Kbt» irsuw* 

Papa tosses , bronch i tes , i n f l uenza» , catar-
pho dos velhos e da bexiga 

A' venda era todas as drogarias e pharmacias 
Depositários: BABTJIL & C. 

I, rua Direita » 2, largo Ha S é 
H . : P A U I i O 1 5 - 3 . . 

A ' C A M A D E L U X O 
F a b r i c a d e c o m a » p r i v i l e g i a d a » , p r e m i a d a » i i u a 

e x | > o « l ç ó e M d o 
I t l o d e J a n e i r o e l l u e n o a - A I r C H 

Camas de ferro e wtradoe de arame, podendo-se armar, desarmar e 

r 
Fi 

itlcar & vontade-—Grande sortimento de camas hyglenlcac para crianças, 
ibrioam-se assentos de arame par» troly ou carros, padiolas para condusir 

doente« e artigos para j a w n . Faz-se todo o serviço com a maior prosteza e 
promptld&o, e aooeitam-se encommendas para o Interior. 

f ABRICA x DEPOSITO 

Rua M a r soltai Deodoro , 19 B—S. PAULO 

C . P . C A L A M A S S I & C . ( 3» . e sa b 

M e r m o i i f l i C i n z a n o 

não tiver estes signaes 

C H L O R O B R O M O 

B U R G O Y N E 
O mais novo remédio recommendado pelas emlnenclas medicas actuaes 

oontra a i n a o m n l a . 
E' o sedativo e hypnotioo por exoellencla, mnito valioso para as crian-

ças durante a d e n t l ç & o l t n lo tem absolutamente o p i o . 
Prodnz um somno sooegado, natural e restaurador, sem os snbsoquon-

tee effeltos funestos que frequentemente resultam dos outros hypnotlcos. 
Praticamente nao inflae no pulso, na resplraçto, nem na temperatura e 

a sua superioridade sobre ontros hypnotlcos será apreciada pela tllustrada 
classe medica, que deile flzor m o na sua clinica. E1 admlravel o seu oITel-
to contra o enjôo do mar . 

Preparado lamente por B u r g o y n e , B u r b l d g e a A C . 
1*2, 16-~ COLEM AM STBKKT—LONDON 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias do Kstado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C . 
a, R M BSR.&&TÀ ! L A R € € ÍDA SÉ, 

S. Pau lo (caixa n. 346)-Ladeipa de S. Fpanctsco, 3 
Concedam ni- eipeciftflt fíivi.re« u flmiiui d» orpbwtd* m.lv îilllílidg. 

A A L F A I A T A R I A C A N O S A 
(Gpande sop t imen to de f a zendas modernas ) 

MUDOU-SE 
D O S O B R A D O D A R U A D I R E I T A , 6 

o s b a i x o s d e » . 

Rixa Direita, 6-A 
P a r a q u e m p e r s e m e a r a l f a i a 

Cópia da analyse eITectuada pelo INSTITUTO AGKONO-
MICO DO ESTADO DE S. PAULO, em uma amostra de se-
mentes de alfafa, apresentada pela Arma 0V1DI & C. 

M . P A U L O 8 . " 

M i t o d e S a c c a r i a 
D E 

P . A L C O V E R 6 C . 

Vsndsm-ss, em g rdnds ou psqusna popçào, 
SAOSSS novos o usados , a p reços redua ldos . 

R u a d o G a z o m e t r o , 1 2 6 e 1 3 0 

N. fi76.—OBJECTO : 8EMENTK8 DB Ai.KAKA 
Kemcttentes—Ovidl & <". 
Entrada—M de mar^o de XH96 
Pahlda—20 Idem 
Analysta—H. Pote' 

A l f a f a I t a l i a n a 
tirau de pureza 100 % 
Grau de germlnav&o 01 % 
Pure ia effectlva U1 % 

As sementes aprcsentad&H elo, pois, do primeira ordom. 
O director, 

(Ani.ii'ido)—Int. K. V. I Ia ikht . 

Dias pare« 1 6 - 1 0 

lia disponíveis 300 kilograminas alllançados, isentos de 
CUSCUTA. 

Para cnmmissòes, dirigir-se á firma OVIDI & C. 

S P A U L O 

8. Francisco, n. 3—Caixa do correio 346 
ltl —II 

HOTEL mmm 
P I D E 2 I E A 

1» I r I H I d o p o r 

D. Josephioi Pecorari M a t i n ê 
Estabelec imento bem m o n -tado, com casa de banhos E 

excel lente t ra tamento , pos-
su indo opl imos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M a < | i i i i i < a o « • l i i i i a 
| fftlt. »<h 2B Jnn.l 

Ao café Moka 
' J R. Korrnz & Cnmp. purMi-ipnm 

no» urus fretrui ze» qn» ilvemni Heras-
Mdad» de xubutiiulr or (inpreits-
•<o» encarreirados d« entr<-|r« do café 
II outros preneros dun BHHK íwbb O 
i onizo ped< m quo, no cabo do falta 
•iUc prosam 1'omroetter oh novos em-
nrevados. dirijam reclamsi-Oes aei> de 
iioMlm. & rua de S. Bento, n. 72, e 
lariio do Carmo, n. 21, ou directa-
mente á Mirlc», h m a Conselheiro 
Neblis. n. 7 f . 

Tele(.hontí, ma d" 8. Rento, 72— 
49P; Uriío dn C»rm», 22 — 2M; fabrlrs, 
ma ( oiibuil i lru Neblas, n . 78—712. 

8 - 3 

»quelles que fa.sllicBm a fabiicaviV) de úitigi t 
piejudica rfto t<> o lrgitlmo tabricsnie nau ti-nibeni o contumidor, feztndo-lbo imt»r com« 

Ugiilma nma dtiK» hbomuiavei. Na malt-iia ros eafns, o icrmmlfl(-r, llludido por unia etiqueta b(iu feit», n&n 
pódu dibtiii|<iiir o verriad"eiro do falso. 

íh Dreferida, a mais cara. Esta niBrcii só ('• accostivel ao 
de do quo ao prc;o. A tlrma F r n n c e i i c o 
ri ea» iniitavõcs quo desacreditam o proprio ar-
roB mystitlcaçCieH. De a^ora em deante, toda 
proM-a ein relevo Bobre o vidro, loiro acima da 
>o da g» rrafa ai-hsr ao 5o dwaa tiras de papel, 
emenie ponteado de vermelho, mãe que, ob-
abricant". Com cetea Indícios, a falbitli-aç&o 

E' uma quslldado privilegiada, do primeira ord<-n 
consumidor intelllirnnte, que olha niali> & qualida 
C i n z a n o , de Turim, »Inrninda coin an r iin.e 
tlgo. tomou providencias que annulleio poiteilo 
garrafa teiá na frente unia marca a ^ôcin. 1n> 
etlqneta, eguai ao prrsento desenho. N" g i 'g -
colladas á capsula, qne tem un- lundi- m i .rei 
B»rvai*o com uma lente, representa o iiui-u ili 
torna ré quasl impoBsivel. 

Recusae toda garrafa QUE 
Os agentes no Rptado de 8. Paulo, erB. Ovldl & C. , et-ifto Irgalmmte habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, perante a» auciorldades do palz, contra oh 'alulteadores e vendedores de qnaesquer imltacOee deite vermouth. 
Ò V e r m o u t h C i n z a n o legitimo vmdt s.t e n iodes as princlpacs casas Importadoras. 
Pedidos para a introduc«ao deste artigo, & tlrniu inninnasaria 1 0 — ) . . . 

A <& O. 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma g r a i u l e e v n r l n i l u remessa do a e m a n t e a n o -
v a s e u l l l a n v n d u H de F I . O R K H <• I I O I t ' 1 A I . I C . I H . 

VENDAS À PREÇOS MODICDS 
Remetto-so o c a t a l o g o gratis e franco a quem o exigir. 30—12 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

REMEDIOS QUE GORAI 
SEM DIETA 

NEK M0DIPICACÖE8 DE COSTUMES 

L i v r o d e E n g e n h a r i a 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s d e f e r r o n o B r a s i l 

PELO 
Dr. Jose Gonçalves de Oliveira 

Acha-se â venda na 

L IY IÜ I IM C L I M A DE ALVES k C. 
ä R m i D A - D ' î ï î î - Î A k T ^ ^ - ï ï - 9 

1 5 - 8 . . 

V Lst-C^s •y'C'i ' u ^ 

ÖL. t-^r^sL/ix^csf si-Jc^-t,r-

S — 

/ f / -

m'» tân « I«!] 

"«AIS 
AGENCIA DE LISBOA 

CAPIT l , ClWCO HÕrS DE FRÍNCOS 
A C A S A B A N C A R I A 

P ^ ? PS 

ê fe 

Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 
*••<•»• >Ol l l '< IOIUIH IIK V i l l l l H ||<> 

P o r t u g - a l , H e s p ^ n h a e I l h a s 
Por inti-rmedio do 

C r e d i t o F r a n c o - P o r t u g u e z 
1»«' I . i -> l>ò : i 

4 8 - R u a d e 8 . B e i s t o - / j 8 
H . 1 ' l L l . O 15—12... 

Filial em Santos, Praça da Republica. í I 

K a l n n , c a r o l i a e III f i n a -
c á , cura todas as moléstias da pelle, 
rheumatlsmoH agudos ou ehronlcoB, to-
das aa affecções do origem syphílitlca, 
ulceras, oscrofular, darthros, empin-
gons; nâo ha melhor purificador do 
sanguo. 

X u i - o p o d e I 1 õ r < ^ n d » 
a r o e i r a o i i i i i t i i m l u t , multo 
r ecomoicndado n a bronchi to , n a he -
mopt i se , n a s t o s ses a g u d a s ou chron l -
eas , no ca t l iu r ro pu lmona r ; n a int luon-
za 6 podorosisslmo. 

\ u r o p « < l o l u n l t i o f s ú e 
f l õ r c H «!»• l : > i ~ M » J o l r a . — 
Contra inuoninlas, novrose cardíaca, 
hlstorir-mo, cólica» hepáticas, tosses 
nervosas, aathma, coqueluche e convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d o 1 t u l t l r i l > ! n a — R e s -
tabeleço os dyspeptico» e facilita as 
diges tões o p r o m o v e a s deji • <fi a dlf-
tlc» is; r-Ulcacissimo nos ilcsii.-i i n j u s do 
es toDMgo. 

V . n l i o i l ^ i t t i m v l A K l e r t - i t -
K i u t m i t e ( |II1UMIIO- r a r a OH 
cb lo ro anêmicos ; detiella o poeií iyn in-
t e r t rup i ca l . reconstituo os hydropioi .« e 
borioi-r icos; x r a n d e r d - t « u r a « ' . r a e 
forças. 

I M I t i l t i m i l i - v < > l a i r > l i t a — 
Combatem ah prisões . e \ent iv . 
depurM-vai- <• regula"' ra-, k»ju' '»/.er 
cólicas, cuia ab u.ix.ijiiecat *» ,o i l l -
g€'ll" 

V l i i l t - .««• • -»•• i i<» , p « » | t l o -
l l » , l i • t i » > ' h i > N | > l i i < i i i 
f n l < i u ' u a < { < t , ei ni. ,1 ii ,ih-
mo dit criai . -.<*uImnd<*-',H e 
reanlmanrtii « i.nrai ; . • : rn-bi-erar 
a-i !orç.'iH peri; rtivp- p,.r u i-i-1ii»f, pro-
loiigi-ila^ e i*i - IUU. 

Ksti.H i, i.lirn.iriip«'>*m>r i -^ 'Ie 
pharr.iaccutlcn m><> •••».fe r ,.. .-, 10, 
compõem ao gnasl .ó Ct exti»n- fio 
plantas bmnlloirí"' t̂ *** n ^ - a o> !ü 
ANN-.IS D- -•< I . Í J . , .UPII --C- MIJTE. 
Cada vitíro . a<- ...,pii nado .u- (uiheto 
qu" tmli- xpl 

M l l l | < * • * , | l < l ; , , í , l . -II UM 

Ur, v- ' • < .-

Casai Aiiílftifsíii.', Sfiu» M vft \ G. 

Ein ôrio 

H O J E 

S O €-Of l î i lSMTE 

Rua da Bôa-Visia 
n . » I I 

B o m l e i l ã o 
UE 

Finos <• escolhi/los morvis <• mui-
tos outros oliji dos necessários 

A » V A Z 
aueti riaado p< lo sr. A H i i i i h o 
V r <t l< lo i i t i i -<> , que no retira paia 
o Interior, verideiá em leilão tortos os 
movoia e muls ubjectoa que goarno-
com a sua residencl», constando de : 

Mairnitlca mobília aoatrlaca, guarda 
vest dos. guarda loucas, rainaa. ioilet-
tes, taprt is , otc , etc. 

r : M A I H 
Dm li e do magnlHcos coberton 8. 
Cma grande partida de banha ameri-

cana, marca «Globo». 

Terça-feira,30 do corrente 
B u a d a B o a - V i s t a , c . 3 - B 

A . V A Z 

L e i l ã o 
D E 

L U X O 
Rica mobília Plcher, esculpturada de 

medalhão; outra mobília oom 17 pe-
ças, espelhos blseautàx ovaes, tapetes 
avelludados, jarras , quadroa, li ri-
cos reposteiros com galerias, chlne-
zes, de sotlm e brocatei, bordados ; 
camas para casados, tollotte com 
pedra mármore, cortinado de cro-
chet o cupola do mogno, meaa elas 
tlca com 6 tabuas, rico guarda-lou-
ça envidraçado, fogão, trem de cozi-
nha, etc. 

G . C i u r l o 
A u c t o r i s a d o 

por mme. Rose Lemar, que s i retlta 
deste Betado, 

V o n d e r A 

(Juarta-feira, I" de maio 
Á» 111<2 hora» 

Boa da Liberdade, a. 7 
Todos os movei» existentes em sua 

residencla, quasl todos novos, diver-
sas mesinhas, eshldes, cortinas, reló-
gio americano, chuveiro, encanamento 
do mesmo o muitas outras miudezas, 
que estarão patentes ao leilão, o quo 
indo será vendido p i ra deflrlftva II-
qoldaoto, 

Qojrta-fflin, 1" de ioa'o 
A'i 11 l j i hora« 

R U A D A L I B E R D A D E , 7 

O . C J T T R L O 
Roga-se ás posi» as qne arrematarem 

ter a bondade de retirar sen» lotes 
após o leilão, visto ter-me de entregar 
as chaves no mesmo dl». 

B O K l L E I L Ã O 
I I R 

Moveis, molhados, cobertores, 
ternos de casemira e diver-
sos utensílios, 

O LBlLOKlitO 

MOl i E l l t t u x r o s 
Devidamente auctorieadr, Tará fran-

co leilão de nivi iaas conburnaçõas que 
ae ai-hani na m a 

AGENCIA 
8 —A.Kn* Mabfchai. LIEodoko, 8—A 

Quarta feira, 1; de maio 
Ao meio dia 

M<»m r e s e r v a < lo p r e g o u 
PELO LEILOEIRO 

MOP.EISA CAMPOS 

K' ' liH^rtn 
COI -1 I » 1. • 

t h n" 1 IR. 

i'aukla 
ff.nlli C.'.H ÖÜOB G 

V E N D E M - S E 
nm esplendido plano americano Harr-
man, um phonogr^ho Edison, com 
um gr»! d - leperturi , e um n.otor a 
g z, f-.iça lio a 1 2 Cavallo*. Tratar it 
rua Direita, n. 2, I» unoar, sala da 
f reme. 
^ ü J A i.ytiri.tnan 

Vende-se 
l_'ma casa mobilada, com bons com-

modoB para família, bond à porta, o 
a pó 10 minutos do centto da cidade, 
pois quantia do 18 contos do réis. 

Para informaçõos, à rua da Liber-
dade, n. 12. 10—6 

i>. Tele-

ÜÜA UK ri. BKNTO, N. 3Ú 
10—5 

Dinheiro sob bypotheca 
Dàn in diversas quan ias. a juro do 

1 % >•' mi-2 Trata-se m ni Augusto 
Sehn.lit, rua do Quart"l, n. 2. 

i r » - H 

Aguardente 
De canninha , rcctiûcada, de aupe-supe-

- V -tldos, 
t*cn Y t u , n a f a z e n d a P l r a p l t i n g u y , d« 
C a r l o s T e i x e i r a E n g t e r . 2 0 - 1 7 . . . 

r i o r qu&lidadf] , 20 g r a u a Kar>nl 
ill 

% -h 

Q 

O 
M 

tf 

< 

o < 

m 

0) 

1 
« à ® 

• i f 

1 
M S If 0 
O c. • ^ 

g S 
" - • i t 0 " « 7- w Ç a» 
S t e V o-

f f í j l 
E — ã * H 
o f f t 
« Í I i i 
0 ë a - 1 
= sS i í i 

e O -c 
1 - S 
> V c 

M. « 
(S « s 
0 G « 

t * 

ÜM 

£ 
C ) » • 

< 
tè 

f 
rzi 

H® «s 

S S 
«Kl S 

THEATRO APOLLO 
C o m p a n h i a d ramat i ca e de opereta , do tlieatro Kecreio Dra-

matico , da capital federal , do ar t is ta 

©2A3 BJRA^CA 
RegenteTda orchestra, o maestri J.I. I». M n r t l n l 

îFUNDADA EU 20 DB NOVEMBRO DC 1888) 

H O J E HOJE Terça-feir», 30 de abri! 
« . U W I H O S A X O V I D A D E ! 

EStPECtTAC^Ia© 3E»A MOïDA 1 
Única representação do esplendido drama em r> actos, do laureado 

oripter O ' K n n e r y , 

ou o assassino por amor 
O importante papel de Franolíoo Renaud é dctrmpenhad,, pelo artista 

. l " P n S í i r « e . f c A l m é e ' ' v ty , pela dlsJncU « . r i , 
T o i u n p n r t o f l t d n n C o m p c n b l n 

meiVKW-BCÉME P > ABTUTA DIAS BlAOA 

BRILHANTE INTEAMEDIO 
Feia distlncta «otrli cantora M o a t l n t t I l e l l e K r a n d l . > 

a r l a - V I A P1CCIRELLA, da o p e » de C r i , * O o » T . - ® S S á ! í j L . 
Pela «ppUndlda actriz A d e l a i d e C o u l t o h o T T i S i 

neta—LILI. ^ ^ 
Pelo actor C o s t a M a l a , uma rcena « o n k * do«a> M M t o r t e . 
Pelos populares actores F r a c t a e P i n t o - O fcCO C O B f m G C A B . 

Aiesnha—o magnifico drama do Orantaado 
D R A H A D O P O V O . 



Vende-se, para dentista, ama cadoi-
r a , «ystema americano — ultima novi 
«fcufc. Baa Brigadotro Tobias, D. 28. 

3 - 2 . 

G R A X A 
e m p l p a a o o m b o x l f i n a 

S E B O 
e m b a r r i c a s 

Vendem 

Srnoi to Bhehig&nts & C. 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(ató ° ã de maio) 

C o c o s d a B a h i a 
Vendem-se superioras, a 18$ a SOS 

o cento, n a m a Brigadeiro Tobias, 05. 
5 - 4 

H u g o G a b r i e l y 

afina pianos 
RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
P a u l o 30—10.. 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glycerinado 

Approvado |i«lit IiMpecturlu de Ilyglene 

Esto prodigioso sabonote, já bastante conhecido e, por 
sens ricos effeltoe, considerado o melhor do mando, faz des-
apparoeer cm poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, campas, empingons, dartros, erupções eutanoas, 
slgnaos do bexigas, etc.,tornando a peiio agradaveiniento, fresca 
o lisa, dando-lbu bolles attractivos o encantos, fazendo-a os-
parglr o mais nuuve aroma; esto sabonote ó também nm po-
deroso preservativo do toda* as moléstias contagiosas o epl-
dotnlcas, em virtude da acçio bonotica do acido phonico quo 
entra ora soa composição. 

Mais do 20.000 attestados do aballsados clínicos o pes-
soas insuspeitas afllrmara a sua cfflcacla. 

Cuidado com as falsificações ; devo ser considorado falso 
todo sabonete que n&o tiver uo rotulo externo a tlrma dos 
agentes geraos Carvalho Pilho $ C-, em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 
moça, e marca cgual vai também na bulia que enrola o sa-
bonote. 

D e p o s i t á r i o s — 1 1 A H U E L , & C . 
1, rua Direita, 1 — 2, largo da Só, 2 — S. Paulo 

CIMENTO PORTLAND 
de i.» qualidade 

Acaba de chegar um tmportanto car-
regamento. Fornecem-se dados sobre 
• resistência e tracção do dito ci-
mento e póde-se mesmo fazer no-
va experlenola sob a tlscallsaçilo dos 
Interessados. 

Trata-se com Pucci <£ Micheli. 
Bseriptorlo & rua 15 do Novembro, 

28—sobrado. 
Caixa do Correio, 248 15-13 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA P o . : 

" PAKADSSA 
APfSOVADA PULA BXMA. JUNTA DB 

HTQIHNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innomeros oertifleados de medleosdls-

tinetos e de pessoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o ^ » I x o 
H u a a o para corar 
Queimadoras | Knpinhas 
Nevralgias 
O»mus0eu 
Dartnroa 
Bmpingens 
Pannos 
Oaspas 

Dores rhowp.tjiss 
Dores de eabeça 
Ferimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

A p p r o v a i l o « p e l a I n s p e c l o r i u « > e i - a l d u l l y ^ i e n e 
P u b l i c a e p r u m i a d o a n a E x p o s i ç ã o C o l a m 
b l a n a < l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l í e c i A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U « E N I O M A l l Q U E S D E H O L I , A M » A & C . 
D o I P i a u h y 

El ix ir d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçtSea eyphiliticas. 
X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho do cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a i o d e c a l 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas princlpaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em 8. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l «Jfc C . 

» » Santos: Rua do Rosario 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rna do Hospício, 89.- R i o < l e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5U e dom.) 

C a s a e s p e c i a l d e i n s -
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p a r a b a n d a 
E 

Artigos cirurg cos, óptica, cu-
telaria iina, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
mônicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r d o . H i l v a «& O . 
25A-RUA DE 8. BENTO-25-A 

S. PAULO 30— 

AUGUSTO S C H M I D T 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o : r u a do 
Q u a r t e l , n . 2 

(até 1(1 de nut) 

H O T E L F R E I T A S 

Freitas 
LARGO BA LAPA, N. 92 

Rio d e J a n e i r o 
Casa do penBtto de primeira ordem 

para famílias e cavalheiros. 
Perto dos bonhos de mar; bonds d< 

100 réis, para todoB os pontos da oldade. 
(Até 18) 

7 $ 0 0 0 
uma carroça de lenlia racha 
da. 35S000, um vagão de le-
nha bruta. Empreza de São 
Joaquim. Deposito e escripto-
rio, rua Vergueiro, n. 2-A. 
Telephone 57á. 1 0 - 9 . . . 

ErupçOos outaneas e mordeduras do 
Insectos venenosos, eto. 

A unlca e a molhor AGDA DH 1'0I-
I KTTB, reunindo ora si todas a» pre-
priedadoa das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de ( t n -
r u e l dfc C ü m p , o em todas as 
outras drogarias, pharmacias e casas 
• cerfumarias. 

S A N T O S 
•SC •se 

no prazo de 15 dias, por men^s da 
metade de sou valor, uma acreditada e 
bem montada offluina do fabricar c a -
r i m b o u d e b o r r a c h a o 
| )IH C B H d e m e t a l pelo systema 
mais moderno o com utensílios dos 
mais aperfeiçoados para a fabricação 
de t y p o s d e b n r r a c h » para 
marcar sacco do café, que é o artigo 
mais procurado nee.ro logar. A casa 
está estabelecida ha dons annos 
gosa do numerosa fregnezla bôa e 
pagadora, como pôde ser visto nos 
livros. Ü comprador, querendo, pAde 
com poucas desposas, montar também 
typographia, tondo para isso o prédio 
bastantes aooommodações. 

O estabelecimento acha se em acti-
vidade. 

Unlco motivo da venda é ter o pro-
prietário de partir para a Bnropa 
tratar de Intorossos familiares. Para 
mais informações, dirijam carta ou 
•presentem-se ao sr. Julio Rhode, rua 
General ('amara, 105. Santos, 1 d» 
abril de 18(15. 16—14 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

dr. Sonza Castro 
Consnltorio e resldoncia — rua do 

Palacio, 8. 
Consultas: das 9 às 10 horas da ma-

nha e das 1 às 4 da tar.le. 80—£2 

Professor de allemão 
Precisa-se de nra, que saiba falar 

português, para nm coliogio nesta ca-
pital. 

Informações na Grande. Livraria 
Paulista, rna do S. Bento, 66. 5—8 

PRODÜCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS H INVÁLIDOS 
Farinha lactea, lactoglycoso, bls-

soltos de farinha lactea o emulsão de 
OIM de ligado de bacalhau. 

THOMAS ALDBED 
Caixa do correio n. 21881. 

(até 81) 

M A M BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Bio 

Grande do Sol. 
Ü H I 0 0 8 DEPOSITÁRIOS 

BBNB8TO BHBINGANTZ A C. 
Bua de 8. Qaetano, 69 

(até 80 abrU 

D R . V A L D Ê S G A R C I A 

urns DE TKE8APEUÍICA 
S s o l t r c u n i e x c e l l e n l e m r i o d e m i t r i« ; ; !« t l o s 

d o e n t e s e c o n v a l e s c e n t e s 
Em additamento an attigo publicado no n. 0 do Brazil Medico, sob 

rubrica—Sobre um oxcoilonte meio rio nntrlçío doa duentes « convalescentes 
—referente ao proparaíto do tlr. Valdòs Gard», denominado—Carne, liquida 
aecreBcentaremos hoje ulgiimas considerações a propuMt» das analyse» quau 
titativas, abaixo trauscript-is, foitaa oiu diversos laboratórios por babeis 
distinctes "hlmicos. 

Demouítrara essas annlyeos quo o referido preparado possuo em sus 
composição elementos necessários paru repunr as perdoe organicae, o quo 
por isso, é de granile elllcacia no tratamento o convalescença de certas mo-
ieetias, ntto só como tonioo, nutritivo o reparador liis torças (urdida», come 
por sor facilmente usxiuiikvel, substituindo on iuuouvoo<eu:os dos alimontos 
de entro genero. 

O sabor agradavol, o bom aspecto o a facilidade cm aisoclar-se às so 
pas, oaldos, vinhos, etn., constituam roaos vantegens da Carne liquida, que i 
reiwmmondam dn preferencia às peptonas solidas, por via du regra, sem 
aqueilas qualidades. 

Devido a taos qualidades, 6 notável o acolhimento quo tem tido da classe 
mediia o proparado do dr. Valdes Garcia. 

BIs ai analysos a quo acima nos referimos : 
Roâultado du analyse quantitativa, feita oillclhlruente no Laboratorio Na 

ional do Aunlysea, peioi 1rs. Borcos >U Costa e AlfreloC. Kiüelro <U LUÜ 

Agua . 
Materia 
Cinzas . 

A n a l y MO d e l < » 0 ( , ' r m i i i u n H 

orgaDioa 

Peptonas 
Azoto . 

MATBIUAH AZOTADAS AI.1MHNTICIAS 

7 1 . 2 4 0 
2 5 . 6 0 0 

3 . 2 0 0 

100.000 

1 » . G 4 I I 
3.1 IIJ 

2SÄ68 i 
salleyllco, acido D o r ' o , non A analysa n i j rovelou a prosonç» do acido 

metaes toxicos. 
(Ortldfto da Inspcctorl* 'íeral do Hyjilonc, em 2!) do outubro do 18üü 

passada paio secretario dr. Frederico de Albuquerque Próes.) 
Rosultado da analyso quantitativa, íoita omcialraonte ua 'Jata Municipal 

de PariB: 
A n a l y s e d e I k i l o g r a m m e 

MATERIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 
Albumina e congenerea, grammas 84.27) 
Peptonas o eongenoros, grammas 1G1.07) 
Matorias azotadas nào allmontlcias . 
Mitorlas mineruos 
Agua 

COMPOSIÇÃO DAS BATEM1AS MINEUAES 
Chlornreto de sodio 
Chlorareto do potássio 
Phosphato do potássio ( m o n o ) . . . . 
Phosphato do magnesia (mono) . . . 
Phosphato do cal (mono) 
Phosphato do forro (mono) 
Sulphato de cal 
Indeterminados 

206.84 
0 1 . 2 4 
4 0 . 7 8 

858.09 

1.000.000 

6 . 4 « 
1 3 . 9 6 

U.86 
4 . 1 1 
0 . 4 3 
2 . 8 3 
1.64 

1 U . 4 1 

49.73 
couiposiçào análoga 

Total egual . . . . 
AH matérias minoraes da caruo verde sào do i 

às que encontrei no liquido analysado. 
CONCI.ÜSÕEB DO PAKECEH—Uno a este preparado é bem merecido o nomo 

de Carne lujuida, porque contími as mutorlas azotadas alimentícias da carno 
de br 1. 

Uno a parto Importante destas matérias so acha no prodacto examinado 
em estado dn poptona, ou, melbor dito, do carne digerida cm condlçOus do 
contribuir para a renovação do sanguo sem trabalho prévio do estoinago. 

Devo accrescentar quo o aroma o gosto deste preparado nào tfto nu 
agradaveis como os das peptonas acuialruento usaoas na modí clna.—Jouli 
himico-chofo da Munlclpalldado de Paris i 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS (dom.), 

BARUEL & C. — 1, Bua D i r e i t a - L a r g o d» Só, 2 
S. 1 » A U L Ò 

T E R R E N O S 
Vmdem-M diversos, em bons lega 

ras . Trata-se oom A agasto Sehmid 
a s <fo Qoartel, a . 9 . 1 6 - 1 1 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DBPOSITO do queijo» mwelroe, nuntelga rresca da Borra do Ita-

tiaia o do dlvorsiia procedoncinH. 
i j i u n j o H d e l * < ; l r o | > o l l M 

Comestíveis diversos assim conto vinho do Porto t 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
( W — t t u a d a U u a V I a i u — 

S . 
(alt.) 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remédio admiravel 

Appr wado pela Inspectoria de Hygien> 
M B Í H d o M INI I c u r t i s . ! ! ! 

D A N T O S S E » N I U L X 
l i l l t i p i n 

2 S 0 0 0 CADA VIDRO 
Maneira do usar, explicada sobro ( 

rotulo. 

Pharmacia Farant 
36, RUA DO COMMEUCIO—8. PADLO 

30-

B a i a d e S . C r u z 
Premiada tia exposição de Chicago 

Unices depositários : 

Rua S. Caetano, fi8 
(até 31 do maio) 

Nivigaíioo Gompanj 

6AHIDA8 PARA A EUROPA 
O r c a n a 20 de maio 

I ) P/.UUKTK INALEI 

Capitão Massey 
Este barco, novo, cem explendidai 

accoinmodaçõos, é o melhor da com-
panhia. 

E-sperado dn Rio da Prata, no dia 1°. 
de maio, nahiri para L i i i b A a , 
V i « o . L u f a l i « : * ' (La Boohelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Estes vapores tocarão de ora ou 
deante no porto do L a P a l l c e 
'La Kochellol, om logar de â t o r -
d e o a . 

Roducçfto lios preços das pasnagi'n 
para Llvurpooi: 

X.* classe. £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida •> volta. í . 36 e £ . i!> 
3.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . S4.H.0. 
Vinho de meta fornecido gratis aos 

psssagoiroa de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illarol 

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d e 
P e d r o , i i . 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
cem os agentes 

C., Limited 
ROBARIO, 18 

H . I » / \ m i i O 

L A . V E L O C E 

NAVIGAZÍONE ITALIANA 

O P A Q U E T U 

L A S P A L M A S 
E H | > l o n d l « l a u i O i i t o l l l i l u i l -

u a d o a l u z e l e c t r l c a , 
8ahlr& de Santos, no dia 0 do maio, 

para 
Rio d e J a n e i r o 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

Bilhetes do ida o volta, do 3.» elas-
30, IV. « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mala informações 
com 08 agentos: 
KM S. PAULO - O s c a r IIOI-H-

c h l t z «56 c : . Rua do Commor-
cio, 7. 

BM SANTOS - O s c a r I l o r x -
e h l t z «St O . Rua Viscondo do 
Rio Branco, 40. 

Norddeuíscher LIoyd de Bremen 

0 PAQUETE ALLEMÃO 

S t r a s s t i i i r g 
Capitão tiiishtigert 

esperado até o dia 21 dii corrente, 
atracará no cáos o carregará para 
A n t u é r p i a e B r e m e n 
sahlndo, depol* da Indlsponsavel de-
mora, para o 
n t o d e . l a n e l r o 

K a b i a 
I^IMIiAU 

, A n t u é r p i a 
l lrnmen 

Tendo excilltutes aócor>mo<laçí>et vara 
passageiros de classe 

Para passagons, frotes o mais Infor 
inuç.i t , trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
M a n t o » 

1—RUA J 0 8 E ' RICARDO—1 

C O M M L R O I O 

CAMBIO 
B. Paolo ao de abril de 1896. 
Os Bancoa dootfl capital abriram hon 

tem, com as tabellas de eabbado, reti-
rando-as todos pouco depois. 

0 mercado nfto teve aoimaç&o, vi* 
gorando as taxas de 9 1/4 o 9 9/32. 

Fechou frouXo. 
0 preço dos soboranos foi do I&S800 

N. U.— Nilo se Attondorá a mala nonhuma 
ríH-iHmnçiln, paesados três dias da eutrada doa 
voiumeH na iilfaadoga. 

Previno-?o aos ara. recebedores de goneroa 
rohr«> agua quo mandem os seus empregados 
t' mar nonlt das mercadorias no acto do des 
ombarque, visto que, aendo a totalidade des-
CMirogada de accõrdo cum a manifestada, a 
r. mjianhia nfto so responsabiiisa por faltas ou 
por troca do /narcas no cAes> 

No cato em quo os volumos sejam doscar 
regados com .tormo de avarfa, ó neceasaria a 
; ! .•••r:i; t da agencia no acto da abortara, para 
nnter veriücar o prejalso o faitaa, ae hnuvo-
IttíU. 

L â V E L O C E 
N a w i g a z i o n e I ta l i ana 

O PAQUETE 

M O N T E V I D E O 
Sahlrá do Rio do 

de maio, para 

G ê n o v a 

Janoiro no dia 4 I 
fahrts—Gesellschaft 

e 
N á p o l e s 

Viagem garantida om 15 dias. 
Preço das passagens do 3> classe, 

fr . 81). 

Para passagens o mais informações, 
oom os agentes: 
EU 8. PAULO - O s c a r H o r n -

c l i l l z «St O . Rua do Comnier-
clo, 7. 

EV1 SANTOS - O s c a r I l o r w -
c h l t z «St C . Rua Viscondo do 
Rlo-Branco, 10. 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à 

i O s v a p o r e s 
C a m p i n a s 

I Capitão W. Bombom, sahint no dia 
1.° de maio. 

M e n d o z a 
ICapItSo Bohrmann, sahlrá no dia 8 

do maio. 

I t a p a r i c a 
Capitai) MahlmabU, sahlrà no dia 15 

do maio. 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Bügo, eanuá no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
I CapitAo Säuberlich, sahirá no dia 2Ü 

de maio. 

A m a z o n a s 
|C*pit&o Kler, sahirft no dia 5 do junho. 

COTAÇÕES 
A c f S e s 

I Conipanhíai"' 
Paulista i n t e g . . . . . . . i 
Idem com 8ü % 
Uogyana, integr alisada« 
Mechanic« Import 
Ina«MH«H de S.Paulo. 
Telophonicâ . . ; : > > " < • 

Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Caí. Pt Paolo 
Lnpton 
Viação Paulista 
Industrial Paul i s ta . . . . 
Jardim Accllmaç&o.... 

Í Argui! Paulista 

Industrial. 
Melhoramentos* , . . > . . 
Rio Claro Railway.. . . 
Formicida 
Upton Importadora.. . 
Mercantil o Industriai 
Mater, para Constrno. 
Fabril Panllstana lnteg. 
Fabril Paulist. nfto int. 
Gaz do Campinas . . . . ! 
Bragantina 
Sttlpakoff 
Unido do Commerdo., 
Cortume • < 
Unido Soroeabana...« 
Gaz de S. Panlo 

Bancot: 
CreditoRoai.cnr,. hyp. 
Com a0 % 
Cart, oomm < • i < 
Com 20 % 
Lavradores 
União do S. Paolo 
Idem da 3 a emlssdo... . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Ropubllca 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 915$ 
L e t r a s hypotli«MUIrias 

Banoo de 0 . R e a l . . . . 701 68$5 
Unido o i l 
Intend. Uunioip 85$ 

Apollceii 
Do Estado 6 •/ . 1:00 » 071$ 
Geraos & •/„ 1)801 910$ 

o/»(ourO)l:250S 
DebeaturuB 

vtna. Comp 

asas 
t8i Iii 

215$ 810X 
120« 115« 
1001 _ 
_ 201 

801 
2(11 

661 60« 
35$ — 
— 65$ 
90S 80$ 
fiW 351 
_ 491 
201 161 
18$ 

20) 
« 

36« 

801 
Í6j 
40S 100« — 

230« 310$ 
« 80« 

160» — 

70« — . 

100$ 
50« 30« 

115$ — 

— 186$ 
148$ 145$ 

TAPOBn wasADoa •• auma 
Pernambuco, Camocim. 
•'amburgo o esc.. Mendoza. 
Rio, A ^ d r i a . 

- 100$ 
4 5 $ -

6o: 
lar.: 
I7i.: 
i s o t 

a ica 
4SI 

115$ 

ViiiçSti Paulista 
Dumont 
Melhoramentos 

45i 
— flog 
— loog 

t & i o 

0 VAPOK 

P R O V E N C E 
Espt.rado cm SANTOS ató ao prin-

cipio do mrz do maio, sahirá, depois 
da Indispensttvol demora, para . 
M a r s e l h a 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

A Companhia fornece conducç&o 
g r a t u i t a p u r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
do t e r c e i r a c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMF. 
»»nulo—Rua.ToEÓ Bonifacio, 25 

S a n t o s — R u a 15do Novembro, 17 | 

PÁBA 

K a h l a 
A ^ L M L I Ô N 

Hamburgo 

Aviso 
Todos os vapores acima menoionados 

tf-ni magníficas accommodaçOes para 
passagolros o silo illumlnados a luz 
eloctrlca. 

Todos estes paquetes levam psssa-
Igelros p.ira as Ilhas dos Açores, Ma-
|deira, etc. 

O preço do passagens do 8 . ' olaste 
| para LUbAa, incluindo vinho de mesa, 
ISOtOOO. 

1'ara passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
IP—RUA DE 8. BKNTO—18 

S. I>aul<> 

ies 

O VAPOR 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COHHERCIAL) 

H i i i i t o n , 11 h. 40. m 
Cambio: 
Bancarlo, 9 3/8. 
Particular, 9 1/2. 
M a n t o « , 3 h . 
Bancarlo, 9 5/1«. 
Particular, 9 7/10. 
MorcBdo, ftrmc. 
« t a n t o s , 11 h. 40 m. 
Café : 
O mercado abriu com bói procura 

para bons lutos, 
« l o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 9 3/8. 
Particular, 9 7/10. 
Café : 
Eutradas no sabbade, 82(15 saccus 

ombaroadas 7913 ; vendas 8000; do 
mingo, entradas 3957. 

« l o . 10 h. 30 m. 
Bancario, 9 13,.12 o 9 7/1 d. 
Particular, 9 1/2. 
« l o , 12 b. 
Bancarlo, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandegu e Reoe 

| bedorla de Hendaa, de 29 a 4 de maio 

ROYAL M A I L 

Wilson SODS & 
RUA DO 

M e d o e 
esperado eu >*• fc V í ' « » - 4 , até no 
principio d" •» < inuio, sahiiA, 
depois da inui'. |.niih«v^l demora, paia 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece condncçfto 
gratuita pura bordo aos passageiros 
de 3.* classe cem suas bagagens. 

Preço das passagons do 3,* classe, 
l O O A O O O . 

Agentos: 

KARL VALAIS & GOMP. 
M. P a u l o — r n a José Bonifacio, 25. 
H n n t o H - r u a 15 do Novembro, 17. 

Steam Packet Company 
N u b b l t u t u a i - « a E u r o p a 

Café bum I»480 
Café « icoüia 1 | 0 8 0 

SAHIDAS DE CAFE 
(inaiL DU MMj 

Para a Buropa : 

klio 

do R i o , no dla 7 de malo 
Do « « o 

Magdalena..,. » 21 de maio 
Clyde » 4 » junho 
Danube > 18 > » 
Thamet > 2 
Tagus,äe Santoa > io 
Tamar > • > 7 

jnlho 
malo 

junho 

N a v l g a z i n e I ta l i ana 

0 8 PAQUETES 

K a h l d a a p n r a o « I o d a 
P r a t a 

M A G D A L E N A 
do « i o , cm 0 de malo 

Clyde > IG de malo 
Danube • 3 de junho 
Tliames > 16 do > 
Nile > 1 do jnlho 

V l a t t e n » r a p l d o a 
Para SOUTIUMPTON 16 diaa 

. LISIIÖA 1 3 > 

Para passagens e mall informafOes, 
na C o u i p a n l i l a L u p t o a , 
rna de 8 . Bento, 41 41-A 0 43; DO Rio 
pe Janeiro, com 0 sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (eobrado); e 
em Santo», com us nre. Holwoi-thy, 
Ellls & C„ rna de Santo Antonio. 

Vapor fr. Ville de 8. Nicolas 
all. Santos 
fr. Bretagne 
Ital. Rosario 
all. Weser 
fr. Colimia 
ali. Antonina 

> Corytiba 
> Argentina 

fr . Cordoba 
Ing. Elbe 
ali. Belgrano 

Para oa Bstados-Unldoa: 
| Vapor ing. Bessel 

» Turkisk Prince... 
» Moorish)! Prince.. 
» Hogarth 
» Dalton 
» Maskclyne 
» Bellena 
» Mexican Prince .. 

Baccat 
9.829 
8.Í-00 
а. 000 

117 
б.767 
4.500 
0 .0 JO 
4.079 

15.569 
3.945 
2.610 
3.207 

61.083 

4.803 
6.453 

60O 
19.643 
14.780 
16.882 
9.449 
6.951 

78.160 

sahirá do Santos 
proximo futuro, 1 
do mesmo mez. 

no dia 2 do maio 
I do Ulo, no dla 6 

L I 
sahirá de Santos no dla 10 de maio I 
proximo futuro, e do Rio, no dia 16 
do moemo mez. COMPANHIA 

Ambos com destino aos portos do 

G é n o v a 

e I V a p o l e s 
Preço (lus passagens de 3.* claitso 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

LINHA DO SUL 
O PAQUETE 

Iiocobnm passagolros do 3* classe para « a r < * o l l o n a e 
l h a , com transbordo em Génova, a rs. l O O j O O O . 

O vapor S . U o t l a r d » sahirá no dia 20 do maio. 
AGENTES 

M. Paulo-Brlecola & Gatti, rua J0A0 Mfredo, 17-A 
M a n t o H - A . Fiorlta & C., rua 8. Antonio, n. 48. 
• t io d e Janeiro—A. Kiorita & V., rua 1.» de Março, n. 

DESTERRO 
Sahirá, no dia 4 de maio, para 

I Paranaguá 
Antonina 

. H. Pranelaco 
Ma rae- | »oalerro 

nio-Grande 
Pelota« 

Porto-Alegre 

Informações, na agencia 
I P raça II de Junho , IO 

87. * S A N T O S 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

TAPO US nPKRADO* no ato 
30 Portos do Norte, Maranhão, 
30 Trieste e esc., Orion. 
80 Bordeaux o esc., Mídoc. 

1 Ltverpoul e esc., Orissa. 
1 Rio da Prata, Oropesa. 
a San'oR. Campinas. 
a New-York e esc., Sorrento. 
3 Santo«, Bi Umberto. 
3 Hamburgo e ose., Itaparica. 
3 Portos do Norte, Brasil. 
4 Santo«, Grecian Prince. 
5 Marselha e esc., Provence. 
6 Rio da I'rata, Nile. 
6 Southampton e ose., Magdalena. 
0 Havre 0 e»c„ Ville de Buenos-Aires 
8 Bordeaux e esc., Congo. 

10 Santo«, Las Palmas. 
11 Santo«, Fortunata B. 

VAPoaaa a M B DO UO 
30 Pernambnoo o esc., Jupiter. 
80 Caraveilaa e esc., Athayde. 
30 Porto« do Norte, Olinda. 
d0 Porto« do Snl, Itapucy. 
ao Victoria o esc., Muquy. 

1 Portos do Bui, Alexandria. 
1 lilverpool e oso., Oropesa. 
a Valparaiso o eec., Gruta. 
a Porto« do Sul, Desterro. 
2 8. Matheus o esc., Laguna. 
3 Porto Alegre e oso., Gerda. 
8 Anvers e esc., Btrassburg. 
4 Génova e esc. Montevideo. 
4 Hamburgo o esc., Compinas. 
4 Santo«, Harro.r. 
4 Plume e OBO., Baross. 
4 New-York, Handel. 
6 Génova e ose., Bt' Umberto. 
6 Bantus, Hevelius. 
6 S. Fidelia • esc., Pampa. 

Portos do IWrt0> Provence. 
3 Hlo, Desterro. 
6 Elo, tíarroj . 
6 Rio, Heeelius. 
0 Génova e esc.. Fortunata B. 
8 Hamburgo e e«c., Itaparica. 

lCf Anvers e esc.. Tag its. 
16 Hsmbnrgo e esc., Cintra. 
16 Portos do Norte, Italic. 

TAPOBKa A «ADIB Dl «AUTO* 
30 New-York, Salerno. 

1 Hambnriío o ;JC.. Campinas. 
2 Gonova e «ao;, PU Umberto. 
3 Now-York e eae., GrecUm Prince. 
4 Portos do Sul, Desterro. 
8 Hamburgo e osc.. Mendonc. 
9 Gonova e esc., Las Palmar. 

10 (jonova e osc., Fortunata R. 
16 Hamburgo o oso., Itaparica. 
10 Havro e esc., Italie. 
22 Hamburgo e osc., Cintra. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemflo Salerno, entrado do 

Now-York a 17 do corrente: 
187 vis. locomotivas, C P V F P, & 

ordem. 
38 ditos idem, á C. Mechanics, 

i px. machlnas, H B, A ordem. 
9 ditas macacos, C P V P P, á 

ordem, 
a ditai Meiu, idem, Idem. 

80 bros. graa», á C. Lupion. 
100 cxs. oleo, & mtatua. 

75 brs. Idem, Idem. 
30 ditos Idem, a José Carvalho. 

ÍOOO brc». farinha, a Z. Bitow & C . 
UE 11ALTIMOBK 

160 brs. tonclaho, a Miranda à C . 
150/2 ditos Idom, aos meemos. 
200 ditos idem, N W, á ordem. 

200/2 ditos Idem, idem, idem. 
1000 dl Los banha, idem, idem. 
1000 dltoi idem, a Q. David»» * C. 
1000 ditos idem, aos mesmoe. 

200 ditos toucinho, idem. 

Vipor austríaco Barost, entrado de 
Triesto om egnal data : 

1 ca. obras de vidro, H A, á or-
dem. 

28 ditai oevüdtiiha, R J, Idem. 
4 vis. passas, a George Mitride. 

88 cxs. movei«, a A. Trommel ft C . 
ti ditas idem, a R. Brenne & C. 

25 ditas idem, SC, á ordem. 
8(1 ditas idem, a A. Trommel k C. 

1 ditas idem, aos mesmos. 
7 ditas idem, a Francisco 1'arisl. 
1 dita pbras de vidro, ao mesmo. 

320 dltaa coi'veja, a Z. Biilow & C. 
1 dita amostrai, a Charles Bt li. 

16 bordeleza« vinW>. C K & B, á 
ordem. 

DE OESOVA 
26 brs. vinho, a Fratclli P»g»al 

Carbone & C. 
4U ditos Idem, aos mesmo«. 
80 ditos idem, idem. 
20 ditos idem, Idem. 
40 ditos idem, idem. 
24 ditos idem, idem. 
28 ditos idem, Idem. 
50 ditos idem, ao« Irm&os Falchi & 

Comp. 
26 ditos Idem, a Fratelll Pagllsl 

Carbone A C. 
30 ditos iderr, aos mesmos. 
3u ditos idem, ideia. 
77 ditos Idom, idem' 
77 ditos idem, Idem. 
38 ditos idem, Idem. 
20 ditos idem, ident. 
20 ditos idem, idem. 
20 ditos Idem, Idem. 
20 ditos Idom, idem. 
18 ditos idem, idem. 
2:i dito« idom, Idem. 
15 ditos Idem, Idem. 
22 ditos idem, Idem. 
12 ditos Idem, Idem. 
60 ditos idem. Idem. 
21 ditos Idem, Idem. 
12 vis. conserva, idem. 
07 ditos azeitonas. Idem. 

6 cxs. azeite, Idem. 
17 brs. ezeltonas, idem. 
4 ditos anchovas, Idem. 

50 ditos vinho, a Francisco Calta-
blano Gnarrero. 

4 ditos conservas, ao mesmo. 
4 ditos azeitonas, idem. 
i cx . queijos, idem. 
0 brs. anchovas, idem. 
1 dito azeito, idom. 
1 cx. mobília, a Lanzanl Ermínio. 

26 brs. vinho. E L, á ordem. 
30 cxs. mortadclia, a C . P . VI an na 

& Comp. 
25 brs. vinho, B V, á ordem. 

3 cxs. materia corante, a Albano 
Moretti. 

50 brs. vinho, a Emilio Tofanl A 
Wgli. 

60 cxs. idem, aos mesmos. 
60 brs. idem, idem. 

100 cxs. idem, idem. . 
100 ditaa agua mineral, idem. 
60 brs. vinho, idem. 

4 cxs. pianos, a Potoz Filhos. 
470 paes do chumbo, Z B & C, i 

ordem. 
150 cxs. idom, a C. P. Vianna & C 

14 brs. vinho, A B, á ordem. 
1 cx. amostras, a Bortoiutti Gal-

lina. 
DE VALENCIA 

100/5 vinho, A R 8. á ordem. 
150/6 idem, F & C, Idem. 

Vapor franoez Parahgba, entrado 
do Hftvre, também em ogual data: 

60 cxs. manteiga, a A, Trommol 
& C. 

3 ditaa quinquilharias, a Barros 
Iieite & C. 

20 ditaa ioite condensado, a Caldas 
Graça & C. 

8 ditas papei, a França & Morsa. 
4 ditas livraria, etc, a A. Genoud. 
1 dita volludo e la, a I. Wollor 

Krères & Oppenheim. 
4 quartolas vinho, aos moamos. 
1 cx. artigos do Paris, a A. Pe-

reira. 
6 ditas quinquilharias, a Rathsam 

& C. 
18 ditas drogas, a Baruol & C. 
1 dita tecidos, a L. Pitta & Al-

meida. 
10 ditas drogas, a A. Souza & 811-

volra. 
1 dita espelhos, J C, á ordom. 
1 dita prata, R S, Idem. 

30 ditaa manteiga, a Netto Henri« 
«ao. 

60 ditas idem, a D. Barbosa, 
lo qoartolas vinho, a J. Lyon. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, idem. 

13 oxa. oognae, etc, a Queiroz * 
Comp. 

8 quartolas vinho, aos meamos. 
18 cxs. vinho, a A. Lopes.I 
50 ditas cognac, a J. Waeny. 
6 ditas armas, a Lallemand A G. 
18 ditas drogas, a Costa ft C. 
3 ditas fitas, D A, à ordem. 
3 ditas artigo« de sellelro, a P. 

Chaves & C. 
1 brc. porcellaoa, a Souza 4 O. 
1 cx. pregos, a Carneiro Neve* * 

Oomp. 
2 brs. vinho, a J. I.ovy. 
2 cxs. machlnas, a Souza * C. 
4 ditas chromoa, a J. Rodrigues. 
2 dita« tecidos, ao Lonvre Pau-

lista. 
1 dita calçado, a B. B. da Rocha 

& C. 
20 ditas vinho, a Schmidt & Trost. 
46 dita« Idem, etc, a B. Mllhomona 

& Golmarte«. 
8 ditas quinquilharias, a O. Ma-

gaibtes. 
4 engr«. obras de madeira, • 0 . 

Costa * C. 
(Continua) 


